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I - INTRODUÇÃO 
... i 
. ..  
O presente trabalho, constitui a primeira fase do 
desenvolvimento de um projeto, onde procuramos esclarecer a 
distribuição e o estudo taxonômico de colêmbolos da Ordem 
Entomobryomorpha henhu CASSAGNAU (1971:339) provenientes do 
Parque Nacional da Tijuca, Rio de Janeiro, Brasil. 
Sendo ainda relativamente escassos,os nossos éonhe 
cimentos sobre a· fauna colembolÓgica do Brasil, e, levando­
se em consideração que o estudo deste grupo de Apte:i:ygota 
tem sidopra dos mais neglige�ciados em toda. região neotrópi 
ca, julgamos de interesse o estudo de um grupo característi 
co e dominante na 11 .l..i.,;t .. (ê.'1..e II de floresta. 
A escolha da mata atlântica do maciço da Tijuca co 
mo area de estudo baseou-se em: critérios consid�rados impo!:_ 
tantes para a continuidade da pesquisa� como sejam: existêQ 
eia de uma mata umbróf ila propiciando uma fauna típica, ina!_ ,. 
terabilidade imediata da área pela ação antrópica, e facili 
dade de coletas sob variações estacionais. Os Entomobryomor 
pha foram escolhidos para este trabalho, pelo fato de serem 
os representantes mais abundantes da "f.....l:t..le.'1..e II seja· tanto em 
número de espécies como de indivíduos.Essa predominância já 
havia sido verificada, também em II f.....l:t..le.'1..e II de outros locais, 
conforme ARL� (1939b) ,. KEVAN (1968) e WALLWORK (1970) justi 
ficando assim nossa opção pelo grupo referido. 
Durante um ano,estudamos mais de 30.000 espécimens 
coletados por nos em 11 localidades diferentes,sendo que des 
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tes exemplares 25. 421 foram selecionados, resultando o est� 
do de 20 espécies mais freqüentes, ou mais características, 
das quais apenas uma é citada como nova para a Ciência. Ju! 
gamos oportuno além de apresentar uma bibliografia completa 
dos trabalhos de Collembola no Brasil visando facilitar o 
manuseio das mesmas, urna chave para identificu,,,-· da fauna 
local. 
Partindo de uma caracterização pormenorizada para 
cada espécie, acrescentamos um levantamento da ocorrência 
geográfica em escala mundial e comentamos aspectos taxonôrn! 
cos e ecológicos, além de outras observações referentes ao 
material examinado, e sua área de ocorrência na floresta. 
Um completo levantamento da fauna de Collembola 
quer sob o ponto de vista qualitativo ou quantitativo, e, 
principalmente dinâmico, somente poderá ser alcançado a lo� 
go prazo. Deste modo consideramos importante esta primeira 
etapa, para definição das diretrizes que irão dar continui 
dade a essa dissertação. 
.J 
II - MATERIAL E MÉTODOS 
O ma terial estudado,resultou de coletas realiza das 
durante o período de fevereiro de 1979 à fevereiro de 1980, 
em 11 localidades diferentes do Parque Nacional da Tijuca 
perfazendo um total de 60 amostra s, com 31.403 espécimens, 
depositados na coleção de Collembola do Departamento de En 
tomologia do Museu Nacional, e referidas no item correspo� 
dente de cada espécie com as indica ções pertinentes. 
Estabelecemos pontos de coletas, indicando as dife 
rentes localida des enumeradas de I à XI: Loc. I - Vista Chine 
sa e arredores; Loc.II - Estrada para Mesa do Impera dor; 
Loc.III - Praça das Três Bicas; Loc.IV - Mesa do Imperador; 
Loc. V - Ca minho do Córrego Alegre; Loc. VI - Estra da da Vista 
Chinesa; Loc.VII - Açude Solidão e arredores; Loc.VIII - Ca 
minho interno para a Cla reira ; Loc.IX - Clareira próxima ao 
Barracão; Loc. 1X Paulo e Virgínia ; Loc.XI-_Bom retiro e ar 
redores. Essa s localidades de coleta s estão .eYidenciadas 
na fig.43 
. Com relação à metodologia emprega da no leva ntamen 
to bibliográfico, a intenção era inicialmente limitar as re 
ferências bibliográfica s àquela s circunscritas aos Entorno 
bryomorpha , considerados como tema centra l da presente di� 
sertação. Em se aborda ndo os tra balhos rea lizados, verifica 
mos que o estudo dos colêmbolos está representa do em sua 
ma ioria pela ativida de do entomólogo Roger Arlé. Sendo assim , 
em contacto com as bibliografias existentes, resolvemos es 
tender nossa revisão a todos os trabalhos efetuados com 
fauna colembolÓgica do Brasil. 
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Para a coleta do material estudado,empregamos dois 
métodos para cada local, objetivando uma visão geral da fa� 
na euedáfica e epiedáfica. No primeiro método, direto,util! 
zamos para a captura dos insetos um aspirador, e um sistema 
derivado do utilizado por ARL:t: (1959a). Esse sistema consta 
da deposição de uma superfície de plástico ou de pano bran 
co medindo lm x 50cm, sobre o solo enquanto é agitada a ca 
mada de ",f_,{_;t_,{_e_1te ! ' em volta. As espécies epiedáficas pertu� 
badas saltam então sobre o pano sendo a seguir capturadas 
com o aspirador durante um tempo préestabelecido (30 min.) 
visando uma uniformidade nos critérios. Em seguida, coloca 
mos álcool quente dentro do tubo coletor para fixar o mate \ 
rial, e com isto evitar que formas hipertélicas em. contínua 
agitação,quebrassem antenas, patas ou perdessem macroquetas 
e escamas. 
No segundo método, dinâmico, empregamos para extr� 
ção da fauna funis de Berlese- Tullgren (TULLGREN, 1917) ,o qual 
baseou- se no tactismo dos animais. As amostras de "l,[;t,{_e,1te_" 
foram transportadas para o laboratório em sacos plásticos, 
com capacidade de 1 litro. Sobre os funis de Berlese- Tul 
lgren, foram distribuídas lâmpadas de 25 watts suspensas � 
cima do nível das amostras cerca de 20 cm. fornecendo calor 
brando e provocando a dessecação 
cida da fauna através do funil. 
e, consequentemente a des 
Os colêmbolos caídos na su 
perfície do álcool 969 G.L. formando aglomerados,foram fixa 
'-....-/ 
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dos em álcool quente para ruptura da tensão superficial que 
os unia. Diariamente repetimos a operação, durante um perí� 
do de 10 a 12 dias quando então passamos à triagem e identi 
ficação sob lupa estereoscópica com o material imerso em ál 
cool. 
Para a descoloração do pigmento do gru�o ocular, a 
fim de serem estudados, tamanho, número e disposição dos 
olhos, empregamos duas gotas de urna solução saturada de bi 
cromato de potássio, mais urna gota de ácido clorídrico, 
numa lâmina excavada (tendo-se o cuidado de observar sob 1� 
pa, a fim de ser evitada descoloração acentuada, a qual pr� 
judicaria o estudo dos caracteres citados). 
Após o descaramento do pigmento retiramos o rnateri 
al com pincel fino e o colocamos em uma outra lâmina excava 
da com ácido láctico. 
Em seguida, rnon�arnos os colêmbolos entre lâmina e 
lamínula com líquido conservador conforme proposto por ARL:t: 
in ARL:g & MENDONÇA (em publicação) composto por 10 g. de 
ácido láctico + 10 g. de glicerina + 10 g. de hidrato de elo 
ral + 10 gotas de forrnalina à 40%. 
Para vedação das lamínulas, utilizamos cimento de 
RONDEAU DE NOYER (1918) in LANGERON (1949:711). 
Para observação dos caracteres morfológicos exter 
nos, desenhos gerais e detalhes , utilizamos microscópio 
(Arnerican Optical Corporation) com auxílio de retícula rnili 
métrica. 
III - HISTÕRICO 
A primeira referência de Collembola para o Brasil, 
foi feita por MONIEZ (189 4: 354) a o  descrever üo.toma pai.lida 
tratada mais tarde por DENIS (1923:95) como Pnoi/20.toma pa� 
lida. 
HANDSCHIN (1924) descreveu oito espécies de Entorno 
bryidae do Brasil, coletadas por A. Reichensperger, e tida s 
como termitÓfilas e mirmecófilas. De Blumenau (Santa Catari 
na), descreveu En.tomobnyia wa/2ma�ni, LepidoQyn.tinu/2 pulQhen, 
Panonella hin.tipe/2 e ViQnanoQen.tnúó biQolon. Do sul de Mi 
nas Gerais foram descritas Ma/2.tigoQena/2 Qampono.ti e ViQna 
STACH (1935) descreveu P/2eudo/2ina eidmanni coleta 
da em ninhos de A.t.ta /2exden/2 L. em Mendes, (I�io de Janeiro). 
Como primeiros resultados da s investigações sobre 
\., 
os colêmbolos do Rio de Janeiro, ARL� (1939) descreveu Bna 
ehy/2.tomella in.tenmedia,I/20.tomina luQióuga,En.tomobnyia .tupi� 
na, Tnogolaphy/2a mill/2i, e PeniQnyp.ta al.tieola,consideradas 
pertencentes à fauna de florestas higrÓfilas. 
Em (1939a) descreveu cinco espécies de Pseudacho 
rutini: P/2eudaQhonu.te/2 6luminen/2i/2 (Petrópolis) ,P.pnoximu/2 
(Mangaratiba), P.deni/2i (Jacarepaguá) Cena.tnimenia anu�a 
(Jacarepa guá) e C. menidionali/2 (Manga ratiba) • 
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Em 1938, ao excursion ar à zona noroeste do Brasil, 
reuniu valiosa coleção de Apterygota corst � t:.uída n� s1.,a gra� 
de maioria de Entomobryomorpha, resultados expressos ere 1939b. 
Deste material coletado, resultou um novo trabalho (1939c), 
publicando três espécies novas: S c.h.Bte.lla thava-6 ,s CJ/:, .i.., P-6 e u.dE_ 
6i4a at4olu.tea e P-6e.u.do-6i4a b4a-6illana. 
Em 19 39d, estudando os colêmbolos do Espiri to Sa!:!_ 
to, propôs para o gênero Lepidoc.yhtinu.-6 Bôrner, a espécie n� 
va L. me.lloi, e para o gênero Smlnthu.hu-6 Lat�eille, a espécie 
nova S.Jto-6ai. Ainda nesse trabalho deu notas sobre FoL6omina 
onyc.hiu.4ina Denis, Phoi-60.toma c.e.ntJtali-6 Denis, P.6itc.hi De 
nis, I-6otoma minoh Schãffer, I-6otomu.hu.-6 palu.-6thi-6 balteatu.-6 
(Reuter) e Le.pidoc.yhtinu.-6 -6u.bannu.latu.-6 Denis. 
Em 1940, descreveu Sminthu.h.-i...nu.-6 molinai roleta.da no 
interior das folhas de bromélias na restinga de Jacarepaguá, 
Rio de Janeiro. 
Em 1943, propos para os Poduromorpha a especie Ce 
4at4ime.4ia wygodz in-6Qyi e para os Syrnphypleona Ve.wte4o-6min 
thu.Jtu.� -6epa4atu-6 recolhidos entre as folhas de bromélias no 
Recreio dos Bandeirantes, Jacarepaguá, Rio de Janeiro. 
Em 1957, fez considerações sobre a fisiologia dos 
colêrnbolos, comentou as formas biológicas prop:istas rx>r GISIN 
(1943), e citou os grupos característicos para a região neo 
tr6pica e para o Brasil em particular. 
Em 1959, apresentou resumidamente as generalidades 
sobre a ordem Collernbola e sua importância ecológica. 
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Ainda no mesmo ano, (1959a) tratando do grupo Ar 
trhopleona do Brasil Oriental e Central, propôs vários gên� 
ros e espécies novas. Na família Neamuridae (Bórner) descr� 
veu o gênero 01t9a.ne.lla. com as espécies O. inte.Jtme.dia e 
O. albida.; para o gênero Mic.Jtonella designou con� esp�cie 
tipo M. poJtc.u.� (Denis) : no gênero B1ta.c.hy1.>tome.llide1.> descr� 
veu 8.c.omp0.6Ltul.i, e  em Pali..ainu.1tella. as espécies novas P. poJtc.u.fu.-6 
e P:in6ima. Criou ainda, Sa.lm one.lla oc.c.ide.ntali-6, Ne.anu.Jta 
b1ta1.>ilie.n1.>i1.>, Aethiopella de.la.maJte.i e Tu.lfbe.1t9ia minen!.>i-6. 
Com relação aos Entomobryomorpha foram descritas as esp� 
cies: Pnoi1.>otomct 1ta.m o1.>i, I1.>otoma vic..a,tia, 8e.toc..z.Jtu.Jta. ,é,ta 
tiaie.n1.>i1.>, Entom ob1tyia ataqu.e.n1.>i1.>, E.aipat1.>e. e E.u.mba.e.. Pro 
pôs ainda o gênero Cte.noc.y1t tinu.1.> descrevendo C.p1todi9u1.> (e� 
pécie tipo) , C,nig1tan-6 e C.pJtodigu-6 xlngue.n1.>i1.>. 
Em excursao realizada ao Amapá, tendo por objetivo 
pesquisar a microfauna, do solo (particularmente Collembola) 
completamente desconhecida em toda região amazônica, resul 
tou o trabalho (1960) em que apenas citou a presençd dos g� 
neros Lepidoc.y1t inu1.> Bourlet, PaJtonelta Schõtt, Campylotho1tax 
Schõtt e Ma1.>ti9oc.e.1ta-6 Handschin, como formas epiedá ficas, e� 
centradas em grande quantidade. 
Em 1960a, discutiu a família Oncopoduridae Denis 
e descreveu no gênero Onc.opodu.Jta Carl & Lebedinsky, as esp� 
cies O. hylea.na e O. itatiaie.n1.>i1.>. 
No decurso de suas pesquisas no vale do Paraíba 
(Piauí) , ARLt (1961) tratou das populações de colê:nbolos a 
quáticos, descreveu Sminthu.Jtide.6 mac.Jto c.e.Jta.-6, Deu.te.Jto.�minthu.Jtu-6 
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aueti, e para uma das espécies que vivem na dependência do 
regime das águas nesta região, o autor propôs o novo gênero 
Nothob1tyia., designando como espécie tipo N. -6 h!l b a. Jt:ti. 
CASSAGNAU & RAPOPORT ( 19 6 2) realizaram um estudo 
taxonômico de colêrnbolos Poduromorpha, reunidos pela Missão 
do Centre National de La Recherche Scientifique (Paris) e 
Consejo Nacional de Investigaciones Cientificas y Tecnicas 
(Buenos Aires) na América do Sul. Dos exemplares col2tados 
no Brasil, os autores estudaram as espécies: On ychiuJtu-6 
c1typtopygu-6, NeotJtopiella meJtidionali-6, N. quinqueacula.ta , 
B1ta-6LU .. mvr..ia. a.n u/ta (Pico da Tijuca, Rio de Janeiro); 
B1tachy-6:tomella pa.Jtvula (Restinga de Jacarepaguá),e descrev� 
ram B.ma.xima. e B.villa.-lobo-6i coletadas em Recife, rio Dolce 
(sic) . 
CASSAGNAU ( 196 3) examinando representantes dos Or 
chesellini, Paronellinae e Cyphoderinae da América do Sul, 
estudou a morfologia e a sistemática de algumas espécies o 
correntes no Brasi 1 como: Vi cita.no centfw-6 -6 J.._Jl.. ve.-6 L'tii, Salina 
celeben-6i-6, Pa.Jton ella. hi1ttipe-6 (Petrópolis, Quitihanda (sic) 
e Rio,-Pioo da Tijuca); CyphodeJttU inn omina.tu-6 e C.ag n otu-6 (Rio 
Dolce, Recife e Restinga de Jacarepagua , (Brésil) (sic). Dentre 
as espécies novas, foram descritas Campylo:tho1ta x cin ctu-6 (Pe 
trópolis, Quitihanda e Rio, Pico da Tijuca) e CyphodeJr..Uó a.Jtlu 
(Rio de Janeiro, Pico da Tijuca). 
Em 1963, CHRISTIANSEN estudou na América do Sul o 
gênero E ntomo b1ty,la com dez espécies, sendo urna delas E. de.coita,. 
coletada no Brasil (Restinga de Jacarepagua) sic. 
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DELAMARE & MASSOUD ( 196 3) , ainda como parte da Mj_� 
sao C.N.R.S. (Paris) e C.N.I.C.T. (Buenos Aires) na América 
do Sul, estudaram 56 espécies de Symphypleona da região ne� 
trópica. Destas, apenas a espécie nova Pte.noth!úx bii.Milie.n/2A/2 
foi coletada no Brasil (environs de Rio de Janeiro, Pico da 
Tijuca, dans la forêt tropicale humide) . 
Um novo colêmbolo marinho Hala.c.ho11..ute.-0 -0c.hu-0te.11..i, 
abundante na faixa intercotidal do litoral paranaens5 foi 
descrito por ARLt ( 1966) . 
Em ( 19 6 6 a) ARLÉ iniciou uma série de trabalhos com o ob j � 
tivo de divulgar os resultados de suas pesquisas sobre os 
colêmbolos da Amazônia, relacionados com a Sistemática e a 
Biogeografia. Neste trabalho, ele descreveu quatro espécies 
novas: Ke.nyu11..a xingue.n-0i -0, K. de1ic.ata, P-0e.u.do-0ta.c.h.ia. maMoucü., 
e A11..le.-0ie.lla. a.m a.zonic.a além de, acrescentar novós dados as 
descrições de: K e.nyu11..-a. po 11..c.ulu.-0, H yla e.anu.11..a. in6im a., r- Jtie.-6 e.a. 
a.11..le.i, N e.ot11..opie.lla ca.11..li, N. quinque.oc.ula.ta, N .me.11..idiona.li-0 
Em 1967, MASSOUD publicou a excelente monografia 
sobre os Neanuridae, incluindo várias espécies do Brasil. 
" . HUTHER (1967) descreveu um novo genero e uma nova 
espécie da região amazônica, Yo -0ie.lla mi11..a. 
Uma nova espécie de colêrnbolo eue dáfico c1a Aro;:i.zônia 
Oriental foi descrita por A�L! (1968) , para a qual propôs o 
genero P-6 eudo-6.t.ac.hia designando como espécie tipo, P. 6'o{ 
.60YIU.. 
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IV - ÁREA DE ESTUDO 
Neste item referente a area de estudo, limitar-no� 
emos a uma descrição resumida das condições regionais tendo 
em vis ta que urna pormenorização sai ri a fora do senti do des 
te trabalho. 
O Parque Nacional da Tijuca, localizado no Estado 
do Rio de Janeiro,foi criado em 6 de julho de 1961 como Pa! 
que Nacional do Rio de Janeiro. Um outro decreto em 1967 mu 
dou-lhe o nome e determinou seus atuais limites. Situa-se 
no maciço da Tijuca, região de relevo acidentado,abrangendo 
uma área de 3. 300 ha. e tendo por coordenadas geográficas 
22º55' - 23° S e 43°11' - 43° 19 'W Gr. (PÁDUA, S/D). 
Segundo PÁDUA & COIMBRA (1979), o Parque Nacional 
da Tijuca é formado pelas florestas Tijuca, Paineiras,Corc� 
vado, Gávea Pequena, Trapicheiro, Andarai, Três Rios e Co 
vanca, sendo dividido em três áreas distintas, porém próxi 
mas� uma a sudoeste onde se situa a Pedra Bonita e a Pedra 
da Gávea; a segunda ocupando posição central e alongada, d! 
rigida para leste. Constitui a parte principal do Parque e 
ali encontra-se entre outros pontos a Vista Chinesa e a M� 
sa do Imperador, onde realizamos uma parte do nosso trabalho. 
A terceira área situada a noroeste da parte principal,é CQ 
nhecida como Floresta da Tijuca. Constitui-se em uma area 
razoavelmente grande, onde re lizdmos a maior parte do no! 
ao trabalho. 
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� . Segundo a classi f ioação de Kôppen, os clirras ai exis 
tentes enquadram-se no grupo A e abrange os tipos Af e Cfa. 
O clima Af que é sempre Úmido, predomina nas encos 
tas atlânticas das áreas montanhosas até uma altitude de 
500 metros. Nessa área as chuvas sao superiores a 2. 000mm 
anuais (zonA de �aior gl�vie idade) em consequência dos ven 
tos dos quadrantes sul, e das brisas marinhas que descarre 
garn sua �mj.dade contra o anteparo das montanhas. 
Nas áreas acima de 500 metros o clima ocorrente é 
do tipo Cfa '' e.lima, .:t,11,,0 p),,�a.t de al,t,<,,tu.de", onde as temperat� 
ras sao de 3°c a 4°c inferiores às da baixada (FRÔES ABREU, 
19 5 7)  
Quanto a.o relevo, o maciço da Tijuca, é constituído 
por um conjunto de elevações que se estendem por uma área 
de 95 Km2, situados entre o oceano, a planície da cidade, a 
planície dos subúrbios e a baixada de Jacarepaguá. Esse ma 
ciço está dividido pelos vales dos rios Cachoeira e Maraca 
nã em duas regiões: a do sul corresponde a serra da Carioca, 
e a do norte, constitui as serras da Tijuca, Andaraí,Pretos 
Forros, Três Rios e Inácio Dias.O ponto culminante desse m� 
ciço é o Pico da Ti j uca ( 1. O 21m) si tua do na serra da 
ca. 
Tij� 
Em torno do ponto culminante há uma área de altitu 
de· média superior a. 500 m, cobertas de matas e recobertas 
por vales por onde descem as águas que para um lado vão ter 
à Baía de Guanabara através dos Rios Jacaré, Joana e Mara 
canã, e por outro lado se lançam na lagoa Jacarepaguá ou da 
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Tijuca por meio dos Rios da Panela, Anil, Retiro e Cacheei 
ra. 
A formação do maciço da Tijuca é de natureza esseg 
cialmente gnáissica, despontando somente em trechos limita 
dos, o embasamento granitico que constitui o núcleo dos ma 
oiços cariocas. A erosão completa das camadas de gnáisse em 
certos pontos pôs a descoberto a massa interior de granito. 
Em determinados trechos da Serra da Tijuca,as elevações são 
formadas de granito de grã fina que se decompõe em bloros de 
formas distintas dos ma tacões de gnaisse. Deve-se em parte 
à erosão e à esfoliação o modelado desse maciço, porém esses 
fenômenos foram precedidos pelos movimentos que dobraram e 
fraturaram os diversos tipos de gnaisses predispondo-os a 
maior desgaste, seguindo determinadas di r:eções ( FRÔES ABREU, 
19 5 7) 
O solo das �ontanhas é representado pelo manto de 
decomposição que cobre as rochas eruptivas e metamórficas 
da parte acidentada. De acordo com MONIZ (1972) e COELHO NE 
TO ( 19 79) , nessa região predomina a ocor·rência de grandes 
extensões de latossolo vermelho amarelo. são solos argila-� 
renosos, bastante profundos de relevo montanhoso, tendo como 
material de origem granitos, gnaisses, e em escala ínfinia ro 
chas básicas. 
Nesses solos argilosos das áreas florestadas, a m� 
téria orgânica se encontra na camada superior em contacto 
com o manto de folhas caídas, constituindo o solo do tipo 
latossolo vermelho amarelho húmico, apresentando o horizon 
te A espesso .e rico em matéria orgânica. Localmente encon 
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tra-se ainda solos muito rasos, pouco desenvolvidos formados 
pela acumulação de matéria orgânica e pouca alteração da ro 
cha, denominados litossolos. 
Baseamo-nos para a descrição sucinta da floresta do 
Parque Nacional da Tijuca em MARTINS ( 19 6 6 ); MATOS, C. C . L. V. , 
MATOS, M . D .  L .  V. , 
( 1979). 
LAROC HE , R . C • ( 1 9  7 6 ) ; PÂDU� ' COIMBRA 
A vegetação do Parque Nacional da Tijuca pertence ao 
grupo das florestas tropicais fluviais que cobre as serras e 
montanhas cariocas . Es sas matas eram originariamente naturais, 
antes de serem substituídas em grande parte pelas culturas de 
café, cana-de-açúcar e outras atividades agro-pastoris. 
De seus altos índices pluviométricos (2.000mm . anuais) 
aliados a influências topográficas, edáficas e climáticas, re 
sul ta uma vegetação densa e exuberante. Bastante estratificada 
essa floresta parcialmente secundária apresenta sua canposição extr� 
mamente variada, observando-se nessa comunidade vege_tal exis 
tente, que as plantas atingem três níveis principais de altu 
ra : o estrato arbóreo, o estrato arbustivo e o estrato herbá 
ceo. 
As comunidades arbóreas sao constituídas pelas arvo 
res que atingem maiores a lturas ( 20 a 30 m). são árvores de 
troncos direitos com ramificações apenas no topo, que unidas 
urnas às outras formam um dossel contínuo. 
Das numerosas famílias ai  existentes, se destaca a fa 
mllia I,eguminosae urna das mais numerosas em número de esp� 
cie, seguindo-se outras famílias com mui tos representantes 
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como: Sapotaceae, Vochysi aceae, Bombacaceae, Euphorbiaceae, 
Lauraceae, Moraceae, Melostomataceae, etc. que abrigam intr,i 
cadas associ ações de c9munidades epÍfiticas de bromeliáceas, 
orquidáceas, aráceas, pteridófi tas e outras. As familias Bro 
meliaceae e Cactaceae, além de serem as mais bem represent� 
das são as mais características das matas sul-americanas. 
O estrato arbustivo apresenta uma vegetação peculiar, 
protegida pela densa ramagem das árvores mais altas num ambi 
en te mais ou menos uniforme quanto à luz, temperatura e umid� 
de. Suas árvores estão bem representadas pela quaresmeira 
T -l bo u.c.h,éna g 1tanu.lo.6 a, o palmito E ut e.Jtpe. e.du.t,é.6 , palmeiras do 
gênero G e. o  noma f.i pp. e a hrej auba A.6 tito  c.a1tyum ac.u..te.at,é.6 .6 um 
com fortes espinhos negros . As samambaias estão representadas 
pelos gêneros A.t.6 oph,éla, He.mite..tia, Cyathe. a, e Vic.R.6 onia da 
familia Cyatheaceae. Outras familias com numerosas represe� 
tantes são : Rubiacea.e, Myrtaceae, Melastomataceae, e Laura 
ceae . 
O estrato herbáceo é representado por um grupo de 
plantas de colorido conspícuo e que não ultrapassa 2 metros. 
Destacam-se as bananeirinhas do mato H e..tic.on,éa r.i pp, os cae 
tés vermelhos StJtonanthe. .6 p , as marantas Ca.tathe.a r.i pp e os 
pecovás Re.ne.alm,éa sp. Ainda neste estrato encontram-se reves 
tindo pedras e grotas, os musgos e as hepáticas, e, sobre os 
barrancos úrnidos as samambaias, avencas, begônias e filoden 
dros. As trapoerabas (Commelinaceae) as Ne. oma1t,é c.a sp e mui 
tos outros representantes das familias Rubiacea, Axilidaceae 
e Acanthaceae, espalham-se rente ao solo. Salientam-se ainda 
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os generos Pepe�omia � P P  e Pipe� � PP  da famí l ia Pip eracea e. 
Dent re as  pla ntas trepadeiras (cipó s  ou lianas) t a� 
bérn consideradas cara cterística s das florestas trop icais,de� 
tacam-se as famílias Bignonia ceae, Malpighia cea e,Convolvulareae, 
e Cornposi tae. 
V - RES ULTADOS 
5.1 - Co nsideraçõ es· so bre a S i stemáti ca 
dos Entorno bryorno rpha. 
Julgamos oportuno e sc larecer que ne ste trabalho não 
pret endemos di scutir a filo genia do grupo, mas tão somente a 
pres entar as  di versas classifi cações propo stas. 
BÕRNER em 1 901 di vidi u a ordem Collernbo la em duas 
sub- ordens: Arthropleo na, forrna s _ de corpo a lo nga do e segmen 
tado e S ymp hypleona, de corpo mai s  o u  menos glo bulo so, i ndi� 
tintamente segm ent ado .  Posterio rmente, BôRNER (1 9 13) subdi vl 
di u os Arthropl eo na efu duas secçõ es: Podurornorp ha, cara cterl 
zados po r apresentarem u m  pro noto vi sível dorsa lrn ente e pr� 
vido de cerdas, e Entorno bryo morp ha � cara cteri zados po r apr� 
s entarem na fa ce dorsa l  o pri mei ro segmento torá ci co total o u  
parcialmente esco ndido so b o rn esono to e despro vi do de cerdas. 
Ap esar. do co ncei to de BÕRNER, ter si do a do tado até 
recentemente pe la maioria dos co lernbólo go s, vário s  tra ba lhos 
fora m desenvo lvidos nesses Ú ltimos vi nte a�o s,visando uma re 
es trutur�ção que refleti sse melho r  a filo genia do grupo . 
PALCT em 1956 ,  propôs urna cla s sificaç ão , usando co mo 
cará ter pri ncipal a di reção da ca beça em relação aos segme� 
t os pós- cefá li cos, cha mando-o s de Pro gna tha quando as peças 
bucai s estão d i ri gi das para frente, e Hypogna tha quando as me� 
mas estão diriqida s  para · ba i xo .Partindo da familia R hyni elli da e 
(fóssi l) base do seu esquema fi lo genéti co , propôs a di vi são 
18 
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em  2 ramos, sendo que o primeiro corresponde aos Entomobry� 
morpha com 5 familias , Protentomobryidae (fóssil) , Isotomidae, 
Entornobryidae, Tomoceridae e Oncopoduridae (fig. 1) .  
YOS I I  (196 1)  usou a quetotaxia mrro base para a ela� 
sificação ·das diferentes famílias. De um Protocollembola sur 
giram cinco ramos, sendo que o terceiro originou os Isoto 
midae (Anurophorinae, Proisotominae, Isotominae) , Tomoceridae, 
Oncopoduridae, Entomobryidae (Entomobryinae, Seirinae, Orche 
sellinae, Paronelli nae) e Cyphoderidae (fig. 2) . 
Em 1964, SALM ON, baseou-se como PALCT, na posição da 
cabeça e modi_ficações das peças bucais P";ira o seu esquema fi 
logen§tico. De um ancestral partiram dois ramos: os Prognatha 
e os Hypognatha. Os primeiros dividi dos em duas sub-ordens, 
Arthropleona e Neoarthropleona. Os Arthropleona, com peças 
bucais mastigadoras compreendendo duas superfamílias Hypoga� 
truroidea e Entomobryoi dea conforme a fig. 3. 
UCHIDA (197 1) estabeleceu seu esquema tomando em 
consideração a morfologia, o número de cromossomas e uma eco 
logia simplificada. De um ancestral sairam 2 ramos: os Arthro 
pleona, com duas super famílias Poduroid�a e Entomobryoidea, 
e os Symphypleona (fig . 4 ) . 
Em 1 9 6 9, CASSAGNAU no 1 9  Si mpósio de Zoofilogenia, 
propos uma interpretação nova da evolução gera l do grupo a 
partir de um Protocollembola em três direções correspondentes 
aos três tipos morfológicos atualmente conhecidos. Sendo que 
esta proposta foi baseada em estudos sobre caracteres morfo 
lógicos clássicos, em estruturas endócrinas retrocerebrais, 
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nas tendências a um certo modo de vida e, para os Poduromor 
pha nos tipos de peças bucais. 
Neste caso a ordem Collembola é elevada a sub-elas 
se, desaparece a sub-ordem Arthropltona e suas duas secçoes 
Entomobryomorpha e Poduromorpha são elevadas a categoria de 
ordem juntamente com Syrnphypleona ( fig.5) 
SZEPTYCKI ( 19  79) baseado na diferente quetotaxia � 
xistente entre as familias Isotomidae, Tornoceridae e Entorno 
bryidae em adição aos caracteres clássicos corno tipo de se� 
mentação, estrutura da furca, presença ou ausência de órgão 
\ pós antenal, propôs elevá-las a super-familias. 
Para o nosso trabalho, adotamos a classificação de 
CASSAGNAU ( 1971) no que se refere à elevação das secções a 
nível de ordem, por concordarmos com o ancestral comum para 
os três grupos, e acharmos, perfeitamente concebível, que urna 
diferenciação evolutiva considerável isolou-os suficientemen 
te j ustificando assim as três ordens . 
No entanto, a classificação acima referida excluiu 
alguns· taxa, dificultando a acomodação do material aqui est� 
dado. Sendo assim, resolvemos seguir o esquema de CASSAGNAU, 
mas acrescentando à família Isotomidae as subfamilias Anuro 
phorinae, Proisotominae e Isotorninae sensu Stach, 1947 e a 
subfamilia Entornobryinae acrescentar as tribos Orchesellini 
e Entomobry ini sensu BCRNER, 1913. 
5.2 - Morfologia e Ter min ologia de Collem 
bola em gera l e de En tomobryomorpha 
em especia l. 
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O nome Collemb ola , dado por L UBBOCK (18 70:2 95) ao an  
tigo gener o Podu�a L ., é deriva do do grego - cola = a desivo 
e ernb olon = pino - em a lus'ã o  à existên cia de uma proj eção ou 
mamil o, que permite a estes animais se fixarem por me io de 
urna sub stância a desiva a um substrato. 
Os colêmb olos, são insetos peq uenos cuj as espéci es 
maiores atin gem no máximo 1 0  mm de compr imento. O corpo é c� 
berto por um exoesq ueleto frágil, consistindo de uma cutí cu 
la  que pode ser gran ular ou lisa , e, de espessura rela tivarren 
te  unifor me . 
A cutícula é r evestida por fâner os, q ue são· estr utu 
r as cuticular es con ten do um prolongamen to de u ma ou mais ce 
l ulas epidér micas (MASS OUD, 1 97 7 :163).  Os fâner os são repr� 
sentados por cer das, esca mas, sensilhas e tricob otr ias. 
As cer das são estr uturas q ue a pr esen tam taman hos e 
for mas var ia das. As ma iores, chama das macroq uetas, se loca ll 
zam principalmen te na r egião dor sal da cab eça e mesotóra x, e 
as menores chamadas microq uetas se distrib uem unifor memen te 
pelo cor po. As ma cr oq uetas como obser va mos na  (fig.7), podem 
apresentar- se n os seguintes tipos: lisas (fig. 7.A), ciliadas 
(fig.7B), tr un ca das (fig.7C), espin ho liso (fig. 7H) e esp! 
nho ciliado (fig.7 .I), que podem se localizar na parte inter 
na do dens de alguns gêner os co mo os Vi��ano �ent�u� Sch6 tt, 
Pa�o nella Sch8 tt, etc. 
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As escamas são fâneros acha ta dos, muito finos,gera1 
mente provido3 de um embasa mento quase imp er cep tí vel. Como a s  
cerdas, ta mbém poss uem ta manhos e for mas varia das (figs.7,E, 
F , G ) , inclusive numa mesma esp écie, p odendo ser hiJ a linas ou 
coloridas e ap resenta r iridescê ncia . 
As se nsilhas são fâner os especiais geralrrente em for 
ma de cerda normal, com áp ice arredonda do. As sensilhas tem 
superfície lisa e desp rovidas de ornamenta ç ão. Localizam- se 
princip almente sobre as antenas no a r ti culo ant. IV, p odendo 
apr es entar for mas va r ia das. Ocorre nos Entomobr yomorp ha ap� 
nas as for ma s típ icas (fig. 7,L,M)� 
As tricobotrias são fâneros sensor ia is finos e lon 
gos, providos de um emba sa mento ala rgado. Nos Entomobr yidae, 
sao chama dos lasiotr iqui as car acteriza dos p elo emba samento 
sem p rotuberância (fig. 7,J,K ) . 
O corp o como em todos os insetos comp r eende trê s r e  
giÕ es distintas: cabeça ,  tó ra x e abdomen. 
Nos colê mbolos as  direçõ es das p eças bucais deter mi 
nam a for ma da cabeç a ,  que p ode· ser de dois tipos:p rogn ata , 
q uando as p eças bucais estão dirigidas para  fr ente; como nos 
Entomobr yomorpha , e, hipognata se estiverem dir igida s para  
baixo, como nos S minthuridae e no gê nero Po du�a. 
As p eç as bucais nos colê mbolos consistem essencia l 
mente de mandí bulas e ma xilas. De um modo gera l  a mandí bula, 
além de uma p a r te ap ica l denteada, e dila ta da na base, e p r� 
vida de uma p la ca mola r com funç ão tritura dora . Essas estr utu 
ras varia m  na for ma e desenvolvimento, e p odem ser basica men 
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te, mastigadoras ou sugadoras . Nos Entornobryornorpha éE un rn� 
do geral , cuja dieta a limentar é consti tu.ida de algas unic� 
lulares , hifas de cogumelos , grãos de pó len , etc , qué s ão d� 
tritos vegetais resistentes , o aparelho bucal é mastigador , 
com suas peças fortemente desenvolvidas .  Em determinados c� 
sos como na sub-famí lia Brachystornel linae , só existe a rnaxi 
la adaptada , sub stituindo a _ausência da mandíbula . Em outros 
casos , corno por exemplo , certas espécies do gênero F ni e� ea 
Dalla Torre, que se a limentam de animais vivos ( rotíferos , 
proturos , tardigrados) , as mandíbulas são mais de lgadas e de_§_ 
providas de placa molar , enquanto as maxilas são fortemente 
denteadas na parte apical . D UNGER ( 1964) i n  WALLWORK ( 1970 : 
141) s ugere neste arran j o  urna função cortadora . As N eanu na 
spp que se a limentam de suco de cogumelos , o aparelho bucal 
é sugador , com suas mandíbulas  reduzidas a estiletes ou au 
sente s , e ,  as maxilas estiliforrnes . 
As antenas , importantes Órgãos tácteis , sernpre rnanti 
das em movimento quando os animais se des locam , variam no co� 
primento e articu lação sendo basicamente dividida em qu� 
tro artículos ( fig . 6  ant . ) . Nos Orchesel lini os dois p rime! 
ros articu los se subdividem nos adultos dando um quinto ou 
sexto que podem ser anelados , ou ainda , extremamente longos 
como nos M a� ti go � ena� (fig . 17) . 
O Último segmento antenal pode apresentar urna pap! 
0' 
la apical retrátil , · . e ser munido· de pequenos tubos sensit! 
vos (fig . 7 L , M) variados na forma e de grande importância 
taxonôrnica .  No a rtículo ant . I II , encontramos sempre um or 
gão sensorial composto tipicamente de dois tubinhos paral� 
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los , que podem estar alojados numa tosseta, e, protegidos 
por cerdas. 
Atrás da inserção das antenas na maioria das esp� 
cies existe urna mancha formada de 8 .ocelos (ornatídeos sim 
ples) situadas numa determinada ordem sobre urna area forte 
mente pigmentado, chamada p laca ocular, (fig . .  , go) . Em mui 
tos casos, os ocelos são aproximadamente iguais no tama,nho, 
porém, em alguns gêneros, 1 ou 2 ocelos são mui to rrenores do 
que os outros. Nas espécies herniédaficas e euédaficas o nu 
mero de olhos regride até o desaparecimento total. 
Entre a p laca ocular e a base das antenas existe 
um Órgão chamado pós-antenal, cuja forma é bastante variada, 
desde urna simples depressão esclerosada , até Órgãos complexos 
com fi las duplas de divertículos como nos Chychiuridae Bõrner. 
Este órgão é ausente nos Symphyp leona, rnas é prese� 
te em grande número de espécies de Poduromorpha. Nos Entorno 
bryornorpha aparece na maioria das espécies da família Isoto 
midae. A função deste órgão ainda permanece completame.nte 
desconhecida. 
O tórax apresenta-se dividido em três segmentos: 
protórax, mesotórax e metatórax, onde se articulam as pernas 
respectivamente. Geralmente o protórax é o menor dos três 
segmentos, e em vários gêneros de Entornobryidae, como os L� 
pido ey�tu� Bourlet, apresenta-se completamente coberto pelo 
rnesotórax, chegando este último a projetar-se algumas vezes 
sobre a base da cabeça. 
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As pernas são constituídas de seis  segmentos : pre­
coxa, coxa, trocanter, fêmur, tibiotarso e pré tarso ou empQ 
dio, onde se inserem a unha e o apêndice empodi al tarrbém eh� 
mado ungüis e ungüiculus. As unhas (fig. 8 ) , apresentam dentes 
na crista interna, cujo número, forma e pos ição são usados 
como caracteres especí ficos. Na região externa do tibi otar 
so existe frequentemente uma ou mais  cerdas sub-apical cha 
madas de "te.ne.nt  ha. iJt.6 " (pi lus clavatus) , " e.Jtg ot" ,  ou esporão 
de considerável i mportância taxonômica. 
O abdome de um modo geral apresenta-se dividido em 
seis  segmentos distintamente separados, porém nos Symphypl� 
ona e coalescente com o tórax formando uma massa globulosa 
cujas suturas segmentais são imperceptíveis. Nos Poduromor 
pha esses segmentos podem ser nitidamente separados, e reg� 
lares como em alguns Onychiuridae, ou alargados e irregul� 
res com formações de paratergitos em certos gêneros de Nea 
nuridae Bôrner. Nos Entomobryidae em geral , o  quarto segme� 
to é muito maior do que os outros , enquanto nos Isotomidae 
como o próprio nome sugere , a segmentação é aproximadamente 
igual, podendo os Últi mos tergitos serem soldados entre si. 
No primeiro segmento abdominal aparece o colóforo 
ou tubo ventral, considerado típico e exclusivo dos colêmbo 
los. Esse órgão é originado de um par de apêndices abdomi 
nais ret�icteis, apicalmente bilobado. O ápice possui um par 
de vesículas unidas , e que se estende repentinamente no mo 
rnento do salto, asseguran?o ao animal a fixação em subtratos 
lisos ou na superfície d ' água. 
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Ventra lmente , o terceiro segmento abdominal e prQ 
vido de um par de ganchos chamado hâmulo , tenacul um ou reti 
naculum, cuja função é prender a furca embaixo do - corpo , 
quando em posição de repouso . A furca ou fúrcu la é o � 
-
orgao 
saltatório situado no quarto segmento abdomi nal. Também e 
um Órgão característi co dos co lêmbolos cuj o  nome em ing lês 
".õp!t-Í ng - ;t a,i,.l-6 " originou-se do seu método peculiar de locomo 
-
çao oµ fuga quando perturbados. 
A furca presente na maioria das espécies ,apresenta 
extenso gradiente de desenvolvimento , que varia desde as e� 
pécies atmobióticas e hipertélicas ( C amp y.l oth o� ax ,  M a-6 tig� 
ce�a-6 ) , diminuindo progressivamente nas hemiédaficas ( Neanu 
ridae ) , até o desaparecimento total nas normas euédaficas 
(Onychiuridae) . Sua estrutura é composta de apêndi ces pares 
fundidos na porção basal formando o manubrio ,  de onde se es 
tende um par de estruturas alongadas e separadas que sao os 
dentes . Na extremidade de cada dens se articulam pequenas 
estruturas chamadas mucro , (fi g. 8, m , mu) , que podem se apr� 
sentar sob diversas formas. 
No µmúltimo e ÚltirrD segrnentos abdominais situam-se 
respectivamente o orifício genita l  e o ana l. Alguns autores 
como CHRISTIANSEN ( 1963) , e STACH ( 1963) usaram a quetotaxia 
genital como caracteres específicos . 
5 . 3 - Chaves de identificação das Famí lias , 
Subfarní lias , Tribos ,  Gêneros e Espé 
cies dos Entornobryornorpha Piôrrer, 1913. 
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1 .  Abd. IV geralmente mui to mai s longo do que o abd . I II ;  
cri sta interna da unha dividida na base formando um sul 
co ; furca sempre presente ; escamas  presentes ou ausen 
tes ; pos antenal geralmente ausente . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
• · . • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . •  E nto m o b h yid a. e..  T8mõsvary 2 
l' .  Abd . I V  mai s  curto , subigual ou ligeiramente maior do 
qtJe abd . I I I ;  furca as vezes ausente ; pós antenal presen 
te ou ausente ; escarnas ausentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  _. • . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • . •  I � otomid a.e..  B8rner 4 
2 .  Dentes longos , afinando regularmente , es sencialrnente cre 
nulados ou anelados ; mucro pequeno . . . . . . . . . . .  � . . . . . . .  . 
• • • • • • • • • • . • • • • • • • •  • • • • • . • •  • • •  E nt om o b h yi na. e..  Schãffer 6 
� -2' . Dentes longos , porem retos nao afinando , sem serem cren� 
lados ou anelados ; mucro reto • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
3. Dentes com escarnas foliáceas ci liadas , como també rn ce r 
das ; apêndice empodial a lado ; escamas presentes ; olhos 
ausentes ; mucro reto , denteado ou não 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • C yp ho d e.hi na. e..  B8rner 
3' . Dentes sem es camas  foliáceas s omente com cerdas ou espi 
nhos ; apêndice empodial normal ;  mucro reto e compacto ; 
olhos presentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pa.ho ne...l.li na. e. Bôrner 
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4. Furca sempre presente, bem desenvolvida ; abd. V e VI s� 
- -parados ou nao ; pos antenal geralmente presente .. . . . .  5 
4 '. Furca as vezes ausentes ,  quando presente curta com mu 
cro dens indistinto, dens nunca crenulado ; abd.IV redu 
zido e as vezes escondido debaixo do abd. V formando 
ânus mais ou menos ventral ; pós antenal presente ; reve� 
timento de cerdas simples ...... A n u�opho �,lnae (Bôrner) 
5 .  Furca curta ; manubrio geralmente mais longo que o dens ; 
face ventral do dens com poucas ou muitas cerdas e face 
dorsal lisa ou irregularmente crenulada ; abd. IV-VI ou 
V-VI frequentemente soldados ; revestimento de cerdas sim 
ples ou as mais longas o casionalmente farpadas , ,  . . . . . .  . 
• , , , . , , ,  • • •  , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  ?11.0 -l.ó o .to min.a.e.  Stach 
S ' ,  Furca mai s  l onga ; dens mai s longo q ue o manubri o 1  a fi l! 
do com � f�c� po t�rior cr�nulado � a f�c� ant� rior com 
rnuitaa oerda1 , abd ,  V-VI separados , mas as w z�o 
nadoa ; rewa ti mento de cerd�s simp l -s  ou f�rpad s • • • • • 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • i l t l t t t t t t t • • 1 .ó o .t om,l�a.e Sch&ffe r  
6 .  Antena com 4 artí c ulo s ; a.bd . IV algumas vezes mai s  longo 
que abd. III . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Entomob.>t.y,ln,l Bôrner 
6 ' .  Antena com 5 ou 6 artí culos ; abd. IV s ubigual ou um po� 
co mais longo que o abd . I II ..... . .. O.>t. Qhe� ell,ln,l Bôrner 
.. 
Caracterização do Único genero e espécie estudados 
de A nuJt o p hoJt inae (Bõrner) 
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1 . Todos os segmentos abd . subiguais ; olhos l:+- 1; unha sim 
ples; pós antenal  alongado .. . . . . . . . . . Fol� omi de� Stach 
F .  am eJt ie anu� Denis 
Chave para identificação de generos e espécies de 
P1t oi� ot om inae Stach 
1 .  Olhos ausentes; pos antenal  ausente ; ant. IV com túbulos 
e lóbulos sensoriais; mucro falciforme . •  F ol� om ina Denis 
F .  onye hiuJt ina Denis 
l ' . Olhos 8+ 8; pós antenal simples oval; abd. IV sem espi_ 
nhos; dentes subiguai s ou m ais curtos que o manubrio irre 
gu l armente crenulado na face posterior; mucro com 3 den 
tes; corpo sem cerdas longas posteriormente .. .. • .. .. . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • P 1t o i_1:, o t om a  Bõrner 
P. mi nuta ( Tullberg ) 
Ch ave para identificação de gêneros e espécies de 
I � otomi nae Sch ãffer 
1 . Olhos 2+2; pós antenal  oval; abd. IV-VI fusi onados; mu 
cro falciforrne • • • • • • • • . • • • • .. • • • . • .. A1tle a womersley 
A .  l uci 6ug a  (Ar lé )  
3 0  
l ' . Olhos ausentes ; pos antenal ausente ; ant. IV provido de 
6 túbulos sen soriais ; abd. V-VI fu s ionados ; revestimen 
to de cerdas s imples sendo algumas vez es mai s  longas e 
farpadas nos últimos segmentos abdominai s . . . .. . . . . . . . .  . 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · 1 .6 o to mi ella Bagna ll  
I .  m in o A (Schãeffer) 
2 .  Olhos 8+8 ; pós antenal oval ; abd. V-VI separados ou pa� 
cialmente fu sionados ; dens mai s  ou menos crenu lado na 
face posterior ; mucro com 3 dentes . . . . .  , I 6 o t o m a  Bourlet 
I .  tA i6 pinat a MacGillivray 
Chave para identificação de gêneros e espécies de 
E ntom obAy ini Bõrner 
1 . Corpo sem escamas . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • . . . • • . • . . • 2 
l ' . Corpo com . es cama·s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
2 ,  Mucro bidentado, com espinho basal . . F. nto m o bAy ia Rondani 
E .  w a6 m an ni Handschin 
3 . Mucro bidentado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 4 
3 ' . Mucro falciforme . • . . . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 6 
4 .  Olhos e pi gmentação reduz idos ou ausentes . . . . . . . . .. . .  . 
P6 eudo 6 inell a Schãffer 5 
4 .  Olhos 8+8 ;  pigmentação presente ; mesonoto proeminente 
com cerdas protetoras abundantes , u , , . L epido6 iA a Schôtt 
L .  t apuia Ar lé e Guimarães 
3J. 
5 .  Olhos ausentes ; apêndice empodial truncado . • • • • • • . • . . 
P .  b h evi e, o� ni� Handschin 
S ' . Dois olhos para cada lado . . . . . . . ••.. . P .  al b a  Packard 
s 1 ' Quatro olhos para cada lado . . P .  o e,;t.o pu ne,t. at. a  Bõrner 
6 . Olhos 8+8 ; pigmentação presente ; espinhós dentais rom 
b0s formando um pente • , . º .  • • • • • . Ct. eno C- !Jfl.t.i nu� Arlé 
C. p�o d . .., ._,.:, Arlé 
Chave para identificação dos generos e espécies de 
O � e,h e� elli ni Bôrner 
1 .  Antenas muito mais longas do que o corpo ; escamas alo� 
gadas e ponteagudas . . . . . . . . . . .  M a� t.i g oe, e� a� Handschin 
M. e, amp onot� Handschin 
2 .  Antenas com 6 artí culos ; escamas arredondadas e ovais . 
•••• • • • ••• •••••••• • ••••• • •• • • •  Vl e,� anoe, ent.�u� Schõtt 3 
3 .  Dens com 4 ou 5 filas de espinhos na face interna ; uni 
calor . . . . • . . • • . . . . . . . ••• . . •. . . . .  V .  '6 ,t.l ve'6 t�J.,J., Absolon 
3 ' . De ns com 4 a 5 filas de espi nhos na face interna e ir 
regularmente distribuídos na face externa . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . V .  h e..l oi.õ ae. n .  sp . 
Caracterização do único genero e espécie est.ud d s 
de Cyp ho deJr..i nae Bôrner 
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1 .  Face posterior do den s com 2 filas de es camas progress� 
vamente mais longas da base para o ápice ; unha com den 
tes alados e apêndice empodial com aleta ; mucro biden 
t 0 P exageradamente longo • . .. . . . .  Cyp hodeJr.. u� Nicolet 
e .  aJr.. lel Cas sagnau 
Ch ave para identificação de gêneros e esoécie s de 
P aJr..o ne lll nae Bôrner 
l , Corpo com e s c arnas 
l ' . Corpo sem es c amas 
• • • • • •  ., , 11 • • • • • • • • • • • • • i. • • • • · ·· · · · · ·  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2 
4 
2. Corpo com metatorax saliente em corcova . • . • . . . • . • . • . • . 
• , , • , • • • • , • , , • , • , , • • • • • , • , , , • , • • , C am p l:f l O ::t h Q Jr.. a X S eh Ô t t 
C � e haeó ó eJt i  Bôrner 
2 ' . Corpo com segmentação normal . • • .. . . P aJr..onel la Schôtt 3 
3 . Olhos reduzidos a 2+2  omatldeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
• • • • • • • • • • • • • .• • • • • • • • • • . •  P. tlj ue ana Arl� e Guimarães 
3 '. Olhos 8+8 ; dentes com espinhos desenvolvidos terminando 
em cerdas e spinhosas . . •. . . . . . . . . P .  hlJr..::tip el Handschin 
4 .  Olhos 8+8 situados em duas filas longitudinais; extremi 
dade do dens  com urna formação es carniforme junto ao mu 
cro •• . • . •• . . . . . . • . . • • . . . . . . • . •• . • .  S ali na MacGillivray 
S. e eleb en� l� ( Schãffer) 
5. 4 - Caracterização das espécies estudadas. 
Famí l ia ISOTOMIDAE Bõrner , 1913 
Sub família ANUROPHORINAE ( Bôrner , 190 1 )  
Gênero FO L S O M I V ES Stach , 1922 
F ol.6 om,L d e..6 a. me. 1t.,L c. a.viu.6 Denis , 1931 
( Fi g . 9 ,  A , B , C , D )  
F ol.6 om,Lde..6 a. me. 1 t. ic. a.viu.6 Denis , 1931 : 126 
Fo l-6 om,L d u  .6 ta. c. h,L Fol som l n  M:i. 1 1s, 19 34 : 45 
Ptt oi.6 otoma. ( F oló omldu ) a. me.1t. ic. ana : G isin 1944: 52 
F ol.6 oml d e..6 ame.1tic. avi u-0 : Denis, 1948 : 2 1 2  
F ol.6 oml de..6 a. me.1tl c.a. nu.6 : Cassagnau & Delamare 
Debouttevil le ,  1955 : 3 79 
F ol.6 omi de..6 a. me.tti c.a.vi u.6 :Rapoport, 196 2 : 6  
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F ol.6 omi de..6 á me.1tlc.avi u.6 :Massoud & Rapoport , 196 8 : 31 0  
Comprimento : até 0 , 8 mm 
Coloração Totalmente branco , sem pigmentação. 
Cabeça : Olhos l+l  em mancha ocu lar preta ; orgao pos 
antenal alongado e maior do que a largura do artícu lo ant . I 
( fig. 9 , D) . Antena dividida em quatro artí cu los , sendo o com 
primento total menor do que a diagonal cefálica . 
Tórax : Protórax ligeiramente descoberto , sendo o 
th.I I � III aproximadamente iguais no comprimento. Unha sem 
dentes na crista interna , e apêndice empodial lanceolado e 
muito pequeno; " e.tt got" ausente. 
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Abdome : Parte posterior do abdome levemente encuE_ 
vado para baixo ; todos os segmentos abdominais distintamen 
te separados como na fig. 9 , A ,  e aproxi.madêunente iguais no 
comprimento ; ânus terminal em relação ao eixo do corpo. Fur 
ca curta, do comprimento de um segmento do corpo ; manúbrio 
maior do que o conjunto dens + mucro ; mucro bidentado , con 
fluente com o dens (fig. 9 , C )  • 
Revestimento : Corpo coberto por cerdas pequenas, 
simples e eretas, distribuídas em s é ries trans versais sobre 
cada  segmento do corpo , com poucas ce rdas sensoriais  mais lo_n 
gas , 
DI STRIBU IÇÃO GE:OGRÃ.FI CA :  Europa ,; Ã f rica (Cos ·t.a do 
Marfim, Madagascar) , Aust'rália ; América do Nor_te 1 América 
Central ( Costa Rica) ; Amé rica do Sul (Peru , Argentina e Bra 
sil) . 
No Brasil - Rio de Janeiro ( Floresta da Tijuca) . 
DI SCUSSÃO : o Gênero F o l-0 o ml de�  apresenta algumas 
de suas espécies de identidade �al definid devido à grande 
.-.-.- -
variação quanto ao número de olhos, fato este verificado por 
diversos autores . 
DENIS (1931) descreveu F .  am eniQan u� com l+l olhos 
para cada lado da cabeça , mas em ( 1948) ao observar a mesma 
espécie com 2+2 olhos , considerou F .  pa�v u� ,  F .  exig uu� , e 
F. ame/t,{_ Q an u� , sinônimos. 
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Em 195 5 , CASSAGNAU & DELAMARE ao observar variação 
do número de olh� entre exemplares de urna nesrna colônia também consi 
derou F. -0 taQnl , F. pah vu-0 e F .  ameh iQ � nu-0 ,  sinônimos. 
Em 1962, RAPOPORT estudando a mesofauna edafológ! 
ca de solos salinos, quase nao encontrou diferença entre 
F .  am e.hf Q anu-0 e F .  -0 taQ h i a nao ser o comprimento do apênd! 
ce empodial . P ara o autor esta Única di ferença indica uma 
forma intermediária entre as mesmas. 
SCOTT & YOS II ( 1972) no seu trabalho sobre colêmbo 
los da Costa do Paci fico da Ji.mérica do Norte, considerou 
F ,  dec.e.m o c.u.la..tu.-6 Mil l s , corno urna forma de F .  pMvulu.6 S t ach , 
No me smo t raba lho os  autore s dizem ainda :  " o  rne smc.1 de ve ser 
dito d F ,  am�tt.,lc.a.nu..ó Deni s de Costa Rica � 
Com relação aos nossos espéc ime s, apes ar de se  
j ua tarem perfei tamen te à de scrição de DENIS  ( 19 3 1 )  e MILLS 
( 19 3 4 ) , observamos também uma vari ação com re l ação ao nnme 
ro de olhos , me smo dentro de uma colônia .  
F , a.m ett.-l c.a.nu..ó é uma e spécie de caracterí sticas rnoi 
fológioas euedáfioas , apresentando na  Florest a ,  da T i j uca , 
uma distribuição :relativamente ampla, corro d::lservarros na tab .l. Na 
áre a de estu do , sua ocorrência foi verificada em diversos 
biotópos , corno raizes de vegetação saxícola , humus ,  musgos , 
e , principalmente " l itie.tr.. e." .  Parece ser uma espécie com pr� 
ferência pelos ambientes abertos, e mais ou menos ensolara 
dos ( tendência termófila) , cuja maior concentração de indiv í 
duos , foi verificada nas amostras tomadas nestas condições .  
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MATERIAL EXAMINADO : Loc.I ( humo na base de um p� 
redão) , am. 9 8 ,  4 exs. , am. 106 , 567 exs. , col. H . C.Branco , 
3- I-80 ; Loc . II ( " U  .. tiê:tt e." entre raízes , sobre rochas )  , am.52 , . 
2 exs . , col. e.Mendonça , 22-I I-79 ;  Loc. v ( humo , no final da 
estrada ,  j unto ao muro da reserva) , am. 58 , 1 ex., coletor 
e . Mendonça; Loc. V I  (b arranco na margem da estrada ) , am . 60 , 
2 exs. , col .  e . Mendonça , 10- IV-79 ; Loc.VII ( sobre rochas em 
clareira) , am. 9 2 ,  8 exs. , ( solo humoso) , am. 9 2 ,  12  exs. , 
col . e. Mendonça , 28-VIII- 79 ; Loc. IX ( "  Li tl e.tte. " espessa e ú 
mi da) am. 8 3 , 6 exs • , am 8 4 , 6 exs • , ool. <":.Mendonça, 25-VII-7 9 ; 
Loc.X ( humo numa enco sta ) , am.66 , 14 exs . , am . 67 , 2 ex s . , 
co l. e.Mendonça , 23-V-79 ; Loc . XI (detritos vegetai s  próximo 
ao córrego ) am. 1 1 0 , 1 ex. , col. H.C . Branco , 23- V- 7 9. 
I' 
Subfamília PROISOTOMINAE Stach , 1947 
Gênero F O L S O M I N A  Denis, 1 931 
F oll om ina onye hiutti na Denis, 1931 
( Fig. 10 , A.B. C.D ) 
F o l l o m i  n a o n y e h  i u tti na Denis , 19 3 1 : 1 2  8 
F oll om io. onye hiutt.i.. na : Gis in, 1960 : 181 
Compri mento : máximo observado 0 , 6 5 mm. 
Coloração totalmente branco , sem pigmentação. 
Cabeç a :  antena um pouco mai s  longa do que a di·ag� 
nal cefálica ; artí culo ant. IV , apicalmente prov ido de dois 
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lóbulos cercados de três túbulos e vários pêlos sensoriais 
astante d i ferenc1.ados como na fig . 1 0, C ;  olhos ausentes,  
pós-anteral ausente . 
Tórax : segmentos torácicos aproximadamente iguais , 
unha sem dente na crista inte rna e apêndice empodial  sim 
ples. 
Abdome : segme�� os abdominai s aproximadamente iguais, 
sendo o abd , IV , V e VI  i.nteiramente soldados entre si , Man� 
brio mais  curt6 do que o dens � mucro falci forme ( f ig. 10  D) 
indistintamente separado do dens , 
D ISTRIBU I ÇÃO GEOGRÃF ICA : suíça, Austrál ia, Nova Ze 
lândia , Amé r i ca do Norte ( Iowa) , Amé rica Central (Costa Ri 
ca ) , Amé rica do Sul · (Peru , Argent ina e Brasi l )  , 
No Brasil : Esp ! r ito; Santo, Rio de Janeiro (Rest ia 
, ; 
ga de Jacare paguã e F�orosta , a T i j nca) , 
DISCUS SÃO : A l iteratura p� rt inente à ecologia 1e 
F . ony ch� un ina é escassa, tendo sido encontrada apenas, alg� 
mas considerações super ficiais no que diz  respeito à locali  
dade em que foram coletadas . 
MILLS (19 3 4 : 4 9 )  coletou em funil  de Berlese , exe� 
plares tomados em hurnu..�. DELAMARE DEBOUTEVILLS (1 95 1 : 5 3) en 
centrou dois indivíduos no so lo , entre raízes espessas. GI  
S IN ,  G ,  (195 2 : 5 74) ,  a:f ' nia te r co letado o pr ime iro exemplar 
desta espécie na Europa, em estufas de plantas tropicais , e. , 
RAPOPORT ( 19 6 2 : 5 ) estuda1 do comunidades halófilas em La Pl� 
ta , coletou F ,  o n yc.hiu1t..lna. entre a roeso fauna de substratos 
marinhos . 
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Examinando a distribuiç ão desta espécie na area de 
verif icamos uma distribuiç ão bastante restrita (tab. l), 
ndo s ido encontrada a penas em três localidades com bióto 
s semelhantes: detritos vegetais entre raízes sobre ro 
A maior concentraç ão de indivíduos foi verif icada no 
ti po de biótopo ref erido, porem em clareira. Com rela 
bi onomia desta espécie só podemos dizer que é uma es 
de características euedáficas, isto é , a presenta-se des 
provida de olhos e pigmento. 
MATE RIAL EXAMIN AD O: Loc.I I (entre raí zes, sobre ro 
chas , b eira da estrada),  3 exs., col. e.Mendonç a ,  1 0- IV- 7 9; 
Loc . IV (entre raí zes sobre rochas) 2 exs. , col. e.Me ndonç a, 
2 2- I I- 79; Loc.VII (detritos vegeta is sobre rochas e cl arei 
ra) 2 9  exs. , col. e .Mendonça ,  2 9- VIII- 7 9. 
Gênero PRO I S OT OMA  B5 rner, 1 901 
Phoil otoma minuta (Tullberg ,  18 7 1) 
(Fig.1 1 ,  A.B.C.D) 
Il otoma minuta Tullberg, 18 71 : 1 5 2  
I� otoma pallida Moniez, 18 94: 95 4 
Il ot oma � tagnalil Willem, 1 900: 2 8  
f a  a t o  ma te.ne. b  hi c.ola Wi llem, l\") 0 O : 2 8 
I� otoma c.lavipila Axelson , 1903 : 7  
Phoil otoma minuta: Axelson , 1907 : 1 3 0 
Phoil otoma pallida : Denis, 192 3 : 95 . 
Phoil otoma ( PM�otoma) minuta :Folson, 193 7 : 51 
39 
Comp ri mento: 1,1 mm 
Coloração: Pi gmentação aci nzentada ou azulada di sse 
sobre todo o corpo, com di mi nutos esp aços brancos pri!:!-_ 
palrente nas regiões i ntersegmentai s. 
Cabeça_ : 8+ 8 olhos em mancha ocula r preta alonga da ; 
pós antenal elí pti co e ap roxi mada mente cerca de 3 a 4 
a di agonal de u m  ocelo, como na fi g.1 1 ,  A. Antena um 
mai or ou do mesmo comp ri mento que a di agonal cefáli ca ; 
um p a r  de Ó rgãos sensi ti vos em forma de bastone 
aloj ados numa dep ressão rasa quase sup erfi ci al. 
Tórax: Mesotórax e metatóra x a proxi madamente i guai s 
no compri mento. Unha sem dente na cri sta i nterna ,com o bordo 
exte rno curvo; apê ndi ce emp odi al di sti ntamente acumi na do,com 
a lamela i nterna a rredondada , sem dente (-fi g. 1 1 ,  B) . 
Abdome: Segmentos abdomi nai s  separados ou abd. V e 
VI fracamente sep ara dos. F urca curta, com ma nubri o um p ouco 
mai s l ongo do que o dens; dens com 5 a 6 crenul ações no m ei o  
da face dorsal; mucro rela ti vamente longo, tri dentado, sendo 
o dente api cal li gei ra mente encurvado, dente anti api cal gra!:!-_ 
de , e dente proxi mal, acumi nado e menor (fi g:1 1 ,  D) . 
DI ST RIB UIÇÃO GEOGRÁFICA:  Europa ; Áfri ca ; Austráli a; 
Amé ri ca do Norte; Améri ca do Sul (Argenti na , Brasi l) . 
No Brasi l: Ri o de Janei ro - Teresópoli s,Floresta da 
Ti j uca. 
40 
DISCUSSÃO: P. min u.,t a foi incluída por MILLS ( 1930 ) 
de colêrnbolos de import ância econômica por atacar 
MARLIER ( 19 4 2) . estudando os colêrn 
los da Bélgica, a considerou espécie humícola . SELGA ( 196 2) 
P1to i� o to ma spp de Guadarrarna (Espanha) encontrou 
em prado ripário, solo bastante úrnido, gramíneas e 
rn e 1000 rn de altitude . DA GAMA (196 4 )  citou-a 
em solos de pinheiros e acácias, em dunas peE 
mar e de urna lagoa . 
Trata-se de urna espécie herniedáfica e euritópi�a, 2 
na Floresta da Tij uca em poucas localidades (tab . 1) ,  
relativa abundância.. Ocorre . em humo, musgos sobre 
e predominantemente em " l,f tie.1te. " .  
MATERIAL EXAMINADO : Loc . VII (detritos vegetais acu 
mulados)  am . 8 8, 2 4 exs . , ( solo hurnoso) arn . 90, 2 8 ex·s .  , ( " l i  
'• 
.tie.Jte. " sobre rochas, em clareira)·  arn . 92, 15 exs . ,  ( " l itie.Jte. " 
úrnida e espessa) am . 8 7, 7 3  exs . ,  ( " l itie 1te." seca e espessa, ; 
na beira da estrada, pr�xirno ao açude) arn . 94,  109 exs . , col . 
e. Mendonça, 29-VIII- 79 ; Loc . VIII ( " l itie1te. " espessa e seca) 
arn. 112, 6 exs . ,  col . H . C . Branco, 24-IV- 79, éirn . 8 3, 12 exs . ,  
arn. 84, 30 exs . ,  col . e . Mendonça, 25-VII- 79 ; Loc . X  (detritos 
vegetais sobre musgos, na base de urna rocha) arn . 6 7, 26 exs . ,  
col . e . Mendonça, 23-V- 79 . 
... 
Subfamília ISOTOM I NAE Schg f fer, 1896 
Gênero A R  L E A  Womersley , 19 39 
A hl e a  luc.l6 ug a (Arlé, 1 9 39) 
( Fig . 1 2, A . B. C . D. E) 
I6 ot omi n a  luci 6 ug a Arlé, 1939: 26  
A hlea l uc.l6 ug a: Wom,::! n., :_ey, 19 39 : 3 1 9  
Falc.l6 otomin a l uc.l � u g a : S tach, 1 94 7: 17 
Comprimento: até O,  8 1nm 
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Coloração: Totalmente b ranco, sem pigmentação. 
Cabeça: Olhos com duas manchas subiguais (fig. 1 2, C) 
sendo a primeira maior e provida de cornéola e a segunda me 
nor, e provavelmente reduzida a uma simples mancha pigment� 
da de preto ; órgão pós antenal grande e oval. Antenas aprese� 
,. 
tando comprimento um pouco maior do que a diagonal cefálica, 
e artículo ant.I I I  com dois pequenos túbulos. 
Tórax: Segmentos torácicos I I  e I II aproximadamente 
i guais. Unha sem dentes na crista interna e apêndice empod� 
al simples. 
Abdome: Segmentos abdominais aproximadamente iguais 
sendo o abd. V e VI soldados entre si (fig. 12, B ) .  Manubrio 
menor do que o dens ; dens crenulado dorsalmente, com numero 
sas cerdas ventrais ; mucro falciforme (fig. 12, D, E) .  
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DIS TRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA : B ra si l  - Rio de Janei ro (Pe 
tr6poli s, Flo resta da Ti j uca ) . 
DISC USSÃO :  A RL� (193 9) estudando ccilêrnbolo s  de P e  
trópoli s coletado s  em humo, descreveu IJ.i o to mina luc.i 6uga . S e  
gundo o autor, esta espéci e seri a próxi ma tanto do gen ero 
Phoil otoma como do gênero IJ.i o t omina , pelo fa to de ambos, a pr� 
sentare m os segmen tos abdo mi nai s V< e VI soldados en tre si . 
.Mas·, corno nenhum dos do i s  gêneros possuiarn rnucro falei fo rme, 
propôs urna separaç ão sob a forma de seç ão para IJ.i otomina , se� 
do, s eç ão A, para as  espéci es que ti vessem rnucro biden tado e 
tri dentado, e, seção B, para a s  espéci es de rnucro falci fo rrne, 
e sem pi gmen taç ão .  
WOME RSLEY (193 9) , examinando I .  luc.i & uga ,  a cho u  que 
determinadas cara cterí sti cas corno ân us terminal ,segnentos abd_Q. 
minai s V e VI fundido s, falta de pi gmentaç ão, olhos red uzido s, 
pós-an tenal o val e grande, seriam mai s  relaci onados com o g� 
ne ro FolJ.i o m ia Wi llern. · En tretanto, segundo WOMERSLEY, o rn ucrá
"' 
falciforrne de I. lu�i & uga assemelhar- se-ia mui to mai s a F ol 
l amina Deni s, afa stá�la-i a porém bastante deste gên ero, a a u  
sência do s Órgãos especi a li z ados no a rtí culÔ ant. IV. Co m ba 
se na  ausên ci a  d estes lób ulos sen so ri ai s  do  ant. IV em 11.i o to 
mina , pro pôs para I. luc.i6uga Arlé, o nome genéri co AJtle.a. 
STACH (194 7 ) , estudando o s  Iso tornidae da Polôni a em 
relação a fa una mundi a l, e, pro vavelme n te descon hecendo o tr...9-
balho de WOME RS LEY, pro pôs o gên ero F alc.i1.i otomina para I .  lu 
c.i 6 u.9 a (Arlé) • 
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A espécie A .  lu� ió uga continua monotípica , bem defi · 
nida , e pelo que se pode verificar até agora , ocorre apenas 
no Brasil . Na área estudada , apresentou uma distribuição mais 
ou menos ampla ( Tab . l ) como forma hemiedáfica , com poucos in 
divíduos . Coletamos em diversos biótopos , como detritos veg� 
tais acumulados , " li:t ie.11,e. "  e humo . A maior concentração de 
indiví duos foi verificada em " lit ie.11, e. "  sobre rochas em ela 
reira , próximo ao açude Solidão . 
MATERIAL EXAMINADO : Loc . I (detritos vegetais acumu 
lados ) am . 1 07, 1 ex . ,  col . H . C. Branco , 23-I- 80 ;  Loc . I I ( " l� 
:U .. efl. e. " entre raí zes ,  sobre rochas , na beira da estrada ) am .53, 
3 exs . , col . R . Arlé , 22- I I-79 , am . 56 ,  1 ex . ,  col . C . Mendonça , 
10 -IV-79; Loc . IV ( " lit ie.11, e. "  espessa e úmida , na base de um 
barranco) am . 103 ,  2 exs . , col . E . Grehs , 3-I - 80 ;  Loc . V 
:tie.'1.e. "  entre raí zes , sobre barranco) , am . 59 ,  1 1  exs . , 
( " li 
( so lo 
humoso no término da estrada , próximo ao muro da reserva ) , 
am. 58 , 7 exs . , col . R . Arlé , 10-IV-79 ; Loc . VI I  (solo humoso ) , 
am . 91 , 1 ex . ,  am . 90 ,  7 exs . ,  ( " lit ie.11, e. "  sobre rochas em ela 
reira) , am . 93 , 4 exs . , am . 92, 69 exs . , col . e .  Mendonça ,  
29-VIII-79; Loc . VI I I  ( " lit i�tz_ e. "  de encosta ) , . am . 78 , 1 ex . , 
am . 79,  17  exs . , (detritos vegetais , próximo ao córrego) , am � 
81, 1 ex . , col . C .  Mendonça , 25-VII-79 ;  Loc . IX ( " lit ie.Jz. e. "  es 
pessa e seca ) am . 83 , 13 exs . , col . C . Mendonça " lit ie. ne. " úmi 
da ) am . 113 , 3 exs . , am . 84 ,  30 exs . ,  col . e . Mendonça , 25-VII-
79; Loc . X  ( solo humoso) am . 66,  6 exs . , am . 65 ,  4 exs . , col . C .  
Mendonça , (detritos vegetais próximo.- ao córrego ) am . 110, l ex . , 
col . H . C . Branco , 23-5-79 . 
tação . 
Gine ro Z S OT OMZ E L L A  Bagna l l , 19 39  --
1 -0 0:tom.lella. m.lnolt.  ( Schãffe r , 1896 ) 
( Fig. 1 3 , A , B, C, D , E , F )  
Z � o:toma  m.lnoJt  Schãf fer , 1896 : 182 
1 � o toma  mu4 c. 01t.um Schãffe r, 19 0 0 : 2 5 5  
I -0 o toma.  ( 1 � o .toma. ) m.ln o /t. : Fo l som , 19 3 7 : 94 
r , o tomielta. mlno � :  Bagnall , 19 39 : 9 5  
I � otomiella. dl� :tlng U enda. Bagnall , 19 39 : 96 
I .6 o to m.l atla. m e.dia. Gis in , 1946:88 
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1 .ó o :to m.l e.lla. a. 6 1tic.ana. De lamare Deboutte vil le ,1951: 254 
1 .6 0 :t om�e.lla. a. 61t..l c.a.na. m.lno1t.:Delamare Debouttevi l le ,  
1951 : 5 3 .  
Comprimento : Máximo observado até 1 , 0 mm. 
Coloração : Totalmente branco ; desprovido de pigme� 
Cabeça : Olhos ausentes ; órgão pós antenal ausente. 
Comprimento total da antena sempre maior do que a diagona l 
ce fálica ; articulo ant.IV provido . de 5 a 8 (geralmente 6)t� 
bérculos sensoriais relativamente grandes , localizados láte 
ro-ventral como na fig .13 , C , característicos desta espécie. 
Tórax :  Segmentos torácicos aproximadamente iguais , 
cobertos por cerdas lisas e curtas. Unha sem dente na crista 
interna ; apêndice empodia l lanceolado ( fig . 13 ,  E) ; " e.11..g o t "  au 
sente. 
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Abdome : Segmentos abdominais V e VI soldados entre 
s i , apresentando algumas cerdas longas farpadas corno na fig. 
1 3 , F. Furca desenvolvida se estendendo próximo ao tubo ven 
tral ; dens crenulado , e muito mais longo do que o rnanubrio ; 
rnuoro relativamente curto e tridentado, sendo um dente ap� 
ca l grande e longo , um dente antiapi cal ereto, e um dente p� 
queno bas?3-l em forma de espinho, geralmente de difícil obser 
vaçao. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFI CA : Europa ; Ás.ia ;  Oceania ; 
Airica , Améric� do Norte ; América Centra l ;  América do Sul . 
No Brasi l : Espírito Santo (Colatina) i Rio de Janei ' -
ro (Restinga de Jacarepaguá , Floresta da Tijuca) ; Pará i Ama 
zonas. 
DISCUSSÃO : Segundo STACH ( 194 7) , trata-se de urna es 
pécie cosmopolita , bastante comum e abundante , vivendo em di 
versos biótopos : DELAMARE DEBOUTTEVILLE ( 19 51) coletou 
I . mln o� na França a 1 . 100 rn de altitude , entre ralzes finas 
entre laçadas abaixo da '' l:L.tie�e " ,  enquanto na Costa do Mar 
fim , o mesmo autor verificou sua ocorrência em dois .. . n1ve1s 
abaixo da manta : ralzes finas entre laçadas e raízes mais es 
pessas a 40  cm abaixo do nível do solo. GISIN , G .  (1952) de 
nomina-a corno espécie euritópica , enquanto GISIN ,  H .  (1955) 
diz ser uma espécie ausente em solos vinícolas , em virtude 
da sua exigência por um certo grau de umidade . WINTER ( 19 6 2') 
coletou-a em " llt,(ê_,uz.. '' ,humus , e epí fitas ( 5 a 6 m acima do 
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solo. Segundo DA GAMA (196 4 ), es t a  es péci e oco rre pri nci pal 
., 
ment e em prados ,  raramente em flores t as .  
Na á rea de es tudo encontramo-la frequentemente e 
com abundânci a nos mais  diversos biÓtopos como : "R..J...:ti...e.Jt e. " ,  
musgos sobre roc has , d et ri tos vegetais acumulados e hu mu s ,  
onde veri ficamos m ai o r  conc entração d e  i ndivíduos . 
MATERIAL EXAMINAD O: Loc .I ,  (humo na b as e  de um p� 
redão), a m. 98 , 5 exs ., col. e .Mendonç a, 3 - I -80; (detri tos 
vegetais acumulados )  a m. 107, 6 exs _., col. H. e. Branco 
2 3-I-80; Loc.I I ("R..J...:ti... e.Jt_e. "  entre raízes ,sobre roc ha na b ei 
ra da es trada), am. 53 , 56 exs ., col. R.Arlé, 22-I I- 79; ( "R..J... 
t.J..e1t e. "  entre raízes ) , a m. 56 , 5 exs ., col � e.Mendonça  ,10-IV-79 ; 
Loc.II I ( "li...:ti...e.Jte. " es pes s a ,  solo humoso), a m. 102, t exs ., 
col.  e.Mendonça , ( "R..J...ti e.Jt e. " abundant e, bei ra da est rada ), 
am. 123 , 6 exs ., col. H. C�Brá nco , 7- I I-8 0; Loc .I V, ( ",e_J._;t)._e,1te. " 
sobre roc has , ent re raí zes ), a m.54 , 1 ex., col. e.Mendo nç a ,  
2 2-I I- 79; ( 11 lJ...:ti... e.Jte. 11 úmi d a  e es pes s a  na bas e d e  um b a rran 
co), am. 103, 3 2  exs ., col. E. Grehs , am.109, 1 ex., col. H. 
C .Branco, 3 - I -8 0; Loc .  V. ( 11 lJ...:ti...e.Jte. 11 es pes s a  e úmida, solo hu 
moso), a m. 58 , 57 exs ., col. e.Mendo nça ,  i a- I V- 79; Loc. VI , 
( "LLtJ...ê.1te. " sob re b a rr a nco), am.51 , 25 exs ., cal.e.Mendonça, 
2 2 -II- 79, a m.57, 13  exs ., ( "lJ...:ti... e.Jte. 11 acumulada na margem da  
estrada ) , am. 6 0, 3 2  exs . , co l. e .Mendonça, 10- I V- 79 ;I.oc. VII ,  
( "li:ti...e.1t e. 11 de encos t a ), am.90, 3 9  exs ., (detritos v-egetai s  
sobre roc has ), a m.92, 3 5  exs ., col. e.Mendonç a ,  29- VI II- 79; 
Loc . VI I I ,  ( "li:ti...e.Jt e. "  de encos t a ), am.79, 20 exs ., (detri tos 
vegetai s acumulados , pró ximo ao córrego) , am. 8 1, 4 exs ., 
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( " .U,.:U. êJte " entre raízes às margens do córrego) , am.85, 2 exs., 
col . e. Mendonça, 25-VI I-"19 ; Loc. I X, ( " .ti.tie.Jt e. "  espessa e s� 
ca) , am.83, 14 exs., ( " C.Lt,l@..>t, e "  úmida, ,sob estrato arbóreo), 
am.11 3, 3 exs., col. e. Mendonça, 25.VI I-79 ; Loc. X, f "R.,,Lüê.1te " 
de encosta, so lo humoso), am.66, 38 exs. , am . 65, 28 exs., -
(detritos vegetais entre musgos na base de uma rocha), am. 
104, 33 exe , , cpl. e.Mendonça, 2 3-V-79 ;  Loc. XI,  (solo humoso 
próximo ao córrego), arn.6 3, 1 3  exs . ,  col.C . Mendonç � �-V-79 ; 
(detritos veget�i�, próximo ao córrego), am. 1 10, 5 exs. , col. 
H. C . Branco, 23-V-79 . 
Gênero I SOTOMA  Bourlet, 1839 
I� ot om a .t Jti� pin a.t a  Mac Gillivray, 1896 
(Fig. 1 4 ,  A, B, C, D )  
Il o.t oma .t Jtil pin a.t a  Mac Gillivray, 1896: 5 1  
Il o.t om a ( fao.toma) .t Jtil pin a.t a: Folsom, 1 9 37: 9 1  
Comprimento: 0 ,8 a 0 , 9 mm . 
Coloração: Acinzentada, ou azulada e fracamente ma 
tizado com pigmento azul ; suturas intersegmentais claras ; 
bordo posterior da cabeça com pigmentação mais intensa ; an 
tenas levemente pigmentadas ; pernas e furca, sem pigmento. 
Cabeça: Olhos 8+8, subiguais, situados numa mancha 
preta. Õrgão pós-antenal oval, maior do que o diâmetro -de 
um ocelo adjacente, e situado bastante próximo do grupo ocu 
lar (fig . 14, B) .  
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Tórax: Unha desenvolvida ,  simples , desprovida de � 
crista interna (fig.14 ,  C) ; apê ndice empodia l relat� 
amente grande, alargado e lanceolado, com o bordo interno 
ar red ondado,  e desprovido de dente; " e..ttgot" 
Abdome: Abd.I I I ,  um p ouco maior do qu e o abd.I V e 
VI separados. F urca l onga , d el gada , afunil ada e cr� 
nulada ,  s endo que as crenul açõ es terminam a uma d istância 
do rnuc ro aproximadamente cerca d e  um e me io o comp rimento 
do rnucro; dens muito ma is longo d o  que o manubrio; mucro tri 
dentado, como na fig. 9, C. 
Revestimento: Densas cerdas d e  comp rimento desigual . 
DISTRI B UIÇÃ O  GEOGRÁFI CA: Ásia (Japã o) ; Amé rica d o  
Norte ; I l ha d e  Santa H elena , Amé rica d o  Sul (B rasil) .• 
No Brasil: Rio de Janei�o (Restinga de  Jacarepaguá , 
Floresta da Tij uca) . 
DIS CUSSÃO: MI L LS (1 934 )  , estudando os colêmbolos de 
Iowa , coletou I.  tlti.6 pinata em humus. F OLS OM 1 9 37 ) , afirma 
tê-la encontrado no solo, em troncos caídos em d ecomposiç ão, 
e formando grande colônia em p asta gens sobr e esterco. PEARSE 
( 19 46 )  no seu trabalho sobre a m icrofauna de "Duk e.  F o.tte..6 t" ,  
as s inalou :a. presença de vários exemplares em solos de pinhei 
ros. MAYNARD (1 951 )  estudand o  os colêmb olos de New Y ork , en 
centrou urna grand e  colônia sob r e  musgos. 
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O mat erial est udado con cor da plen amente co m a des 
crição de MA.e GI LLI VRAY ( 1 89 6 ), FOLS OM ( 1 9 3 7 ) e MAYNARD 
( 195 1). Na  áreG de est udo , I .ó o.toma .tJti.ó pina.ta ocorreu corno 
espécie  herniedáfica , em ".li.tie..Jte." ,  det ritos veget ais acurn� 
lados , musgo s sobre roch as, e solo h urnoso ,  sempre forman do 
nu,ne rosas co lôn ias,· n a  maioria das vez es. Trat a- se de uma es 
. �c ie  do minan t e  n a  área, como podemos observar n a  t ab.l, e 
provave lmente ada ptada aos mai s  diver sos bi óto pos da Flores 
ta . 
MATERIAL EXAMINADO: ( Loc. I ,  ( h umus n a  base de um 
pare dão), a m. 98, 1 2  exs. , col. e . Mendonça ,  3- I- 80, a m. 1 20, 
1 ex., col. H . e . Br an co ,  7- I I- 80, ( detr itos veget ais acumul.9; 
dos sob est r ato  arbóreo),  am. 107 , 2. 37 6 exs. , co l. H. e . Bran 
co, 2 3- I- 80; Lo c. I I  ( " .li;ti e..Jte." ent r e  raí zes, sobre roch a s, 
bei ra  de est ra da),  am. 5 3, 1 . 22 4  e xs. , col. R. Arlé ,2·2- I I- 7 9; 
Loc. I I I , ( ".li .tie..Jte." espes sa , sol<_? h umo so , beira da est r ada),  
am . 9 9 , 19 exs. , col. E. Gr eh s, 3- I- 80, am. 1 02,  16 4 exs. , am. 
1 2 2 ,  80 exs. , am. 1 23 ,  957 exs. , col. e . Men donça ,  7- I I- 80; 
Loc. IV  ( "Li..ti e..Jte." ret ida entre raí zes, sobre roch a) ,am. 105 , 
( " o • • - " 6 3  e xs. , am. 9 7 , 1 3  exs. , col. e. Men donça , 3- I�80, ��.t�e.Jte. 
Úmida e espessa n a  base de um barranco),  arrr. 1 03 , 5 . 039 exs. , 
col. E. Greh s ,  3. I . 80, a m. 49 , 4 exs. , am. 5 5 ,  336 exs. , col. 
e. Mendon ça , 22- I I- 79 , a m. 9 6 ,  4 exs. , am. 109 , 1 49 exs. , col. 
H. C.Bran co ,  3. I . 80; Loc. VI , ( detr itos acumulados n a  mar gem 
da e strada),  a m. 5.2, 26 exs. , col. R. Arlé , 22- I I- 7 9 , a m. 1 08, 
10 e xs. , col. H. C.Bran co , 3- I- 80, a m. 6 0,  274 exs. , co l. C. Meg 
donça , 1 0- I V- 79 ; Loc. VI I , ( detr itos vegeta is acumulados), 
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am, 89, 529 exs , ,  am. 88, 341 exs , , ( 't .titie1te." de encosta,solo 
hwnoso) , am , 91, 642 e xs , ,  a:m, , 90 , 565 exs. , (detritos veg� 
tais sobre rochas em clareira) , am. 9 3, ,  157 exs , ,  am. 9 2 ,  
l , 2 2 1  exs , , ( " li.tieJte. " Úmido sob estrato arbóreo) , am. 86, 
2 5 0  exs. , am. 87,  2 91 exs. , ( " .tLtieJte. " espessa e seca na bei 
ra da estrada, próximo ao açude) , am. 95 ,  12 exs. , am , 94, 2 2 5  
exs , , col. e . Mendon ça, 2 9- VIII- 7 9 ; Loc. VIII, ( detritos veg� 
tais próximo ao córrego) , am. 81, 1 ex , , ( " lit-l e1t.e." entre ra.f. 
zes nas margens do córrego) , am. 85,  5 9  exs. , col. C. Mendon 
ça , 25-VII- 79,  Loc. IX ( " lit-l e. Jt e. "  úmida sob estrato arbóreo ), 
am. 113, 204 exs. , col. H. C.Branco, am. 84, 3 56 e xs. , col. C ,  
Mendonça, 2 5 -VII-79 ; Loc. X, ( " Li..tiê.Jte. '' de encosta,solo hurr.o 
so) , am. 6 5 ,  6 exs .  , ( detritos vegetais entre musgos, na base 
de uma rocha) , am. 1O4, 16 exs. , am. 67, 3. 2 5 2  exs. , col. C. Meg 
donça, 2 3-V-79 ; Loc. XI, (detritos vegetais,próximo ao corre 
go ) ,  am. 69, 2 exs. , col. e . Mendonça, 2 3-V-79. 
Subfamilia ENTOMOBRYINAE Schãffer, 1896 
Tribo ENTOMOBRYINI Bõrner,  1906 
Gênero ENTOMO B R Y I A  Rondani, 1861 
En to mo b1t.yia wa� manni Handschin, 1924 
(Fig. 15, A ,B , C) 
Ento mob1t.yia w a� manni Handschin, 1924:14 
E nto mobJtyia inae.q ua.1.i� Denis, 1924:2 36 
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Comprimento :  1, 7 mm a 2 , 0  mm. 
Coloração : apresenta um padrão caracterizado essen 
ci alrnente pelas cores amarelo escuro e preto ; região distal 
ant .II, III e IV pigmentada de preto ; cabeça 
anteriores e posteriores do th. II, e as coxae 
d11 pat as I, II, III com pigmento preto di fuso ; segrrento th . III 
1 segmento abd . I totalmente\ preto formando uma fai xa como 
\ 
na ·u g ,  1 5  , A ;  na face ventral-lateral do abd ,  V , du .. .. , manchas 
pre t as , 
Cabeça : 8+ 8 olhos sub iguais ; antenas apresentando 
comprimento três vezes maior do que a diagonal cefálica. 
Tórax : Segmento th.II muito maior do que o th . I I I. 
Unha desenvolvida, apresentando um dente externo, 2 dentes 
late rais, e no bordo interno 2 dentes basais, um mediano e 
um apical ; apêndice empodial alongado, com o bordo ventral 
inte rno *liso ; 11 e, 1tgot" longo, forte e espatulado no ápice. 
Abdome : Segmento abd. IV mui tas vezes maior do que 
o abd. I I I. Manubrio um pouco menor do que o dens ; dens quase 
reto, fortemente crenulado, sendo a regi ão não crenulada cur . -
ta, quase do comprimento do mucro ; mucro bidentado, sendo o 
dente antiapical muito mais desenvolvido do que o dente apf 
cal, e provido de pelo mucronal (fig. 15, C). 
Revestimento :  corpo densamente coberto por cerdas 
protetoras, apresentando ainda, um par de lasiotriqu ias 
( fig , 15, A) sobre cada face dorsal do abd. I I I  e IV. 
\ 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Améric a do Sul (Argentina 
No Brasil :  Santa Catarina ( Blumenau ) ; Rio de Janei 
(Petrópolis e Floresta da Tijuca) ; Minas Gerais (Itaj� 
DISCUS SÃO : HANDSCHIN (1 92 4 ) ,  descreve u esta espé 
receber  70 exemp l ares provenientes de Santa Catarina ,  
coletados em termi teiros abandonados. 
DENIS (1924 ) , ao rec her 1 e x .  coletado em ninhos 
de vespas em Itajubá (M inas Gerais ) ,  de screve u a mesma esp� 
cie com o nome de E ,  in alq u.cll,U, . 
BONET (19 34) no seu trab alho sob re os colêmbolos 
da Argentina, descreveu E .  wa-6·ma n n ,[ com pre cisão, dando e s  
quernas do corpo (vista dors a l  e l ateral ) ,  da unh a, e da ex 
t rernidade da furca  e mucro. Ne ste traba lho , BONET afirmou 
serem perfei tamente aplicáveis aos seus  exemplares as diaqno 
ses de HANDSCHIN e DENIS , acrescent ando ainda ( em traduçàu 
. . .  "duxo a c.CVLgo do-6 au;totr_v., tr_v., o-f..ve.tr_ qu.a-f.. d0-6 do,t-6 nomv., p!Le.\ 'a c  : ' t , \ ,  
poM ambaó a-6 de.,.óc.tr_,tç.Õv., 601tam pu.büc.adaó no mv.,mo ano. " 
CHRISTIANSEN ( 196 3 ) , no seu trab a lho sobre o qe n�  
ro E ntomob1tyia na América do Sul, comentou a sinonímia de s 
tas espécies como um caso pendente , enquanto não fôr pos si 
vel examinar as placas genitais dos e spécimens des cri tos . 
Ainda neste trabalho, o autor deu a diagnose diferencial en 
tre E .  wa.ó manni e E .  de. c. otr_a Nicolet. 
Com relação aos e spécimens por nos examinados cor 
res pondem ele s, perfeitamente à descrição de HANDSCHIN e DE 
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NIS , Na área de estudo ocorreu corno espécie herniedáfica, po� 
co freqü.ente, restrita à Vista Chinesa e arredores . 
Assinalamos sua presença em " R! i.t i ê. Jte." ,solo hurnoso, 
e detritos vegetais acumulados na beira da estrada . A maior 
concentração de indivíduos foi verificada em lugares com in 
�nsa penetração de luz, mostrando esta espécie uma certa 
pre ferência por biotópos quentes e secos . 
MATERIAL EXAMINADO: Loc , I (humus na base de um par� 
dio ) arn , 9 8, 27 exs . ,  col . e . Mendonça, am . 1 20, 3 exs . ,  col . 
H , C , Br noo , 7- II- 80, arn . 10 6, 10 exs . ,  col . H .C , Branco, 3-,r-80 1 
Loo , I I I  ( " !-l.t..i. ê:Jt.e. " espe sa) arn . 99 ,  1 ex. , cal . E .  Grehs, 
3• I• 80 , Loc ,VI  ( detri to v g t i  ao�mulado na be i ra da e� 
t:Ad , 6 2 , 2 x • , orol , C , M  ndonç , 2 2 - I I- 79 1 ( " llt.A'. ê.Jt e "  
10b : r noo) rn , 1 0 8 , 42 x . ,  oel , H , C . B ranoo , 3� I- 80 . 
Trib� ORCHESELL IN! Bõrner, 190 6 
Gêne �@ P I C R AN O C � N T R US S chõtt, 1 89 3 
V-l c4�n o c ent4u� � -lt v �� tJt.-l� Absolon 
( F ig , 1 6 , A , B , C ) 
O.lc.Jt.a.no c. en ,t .>t.u..ó � .U. v e-6 .tJt.-l-l Absolon, 190 3 : 10 5  
0-l c.Jt. a.n o c. e. n..tJt.u..ó b ..i.. c. o l o ,'t llandschin, 1924: 2 3  
O..i.. c.Jt.a.n o c. e.n.tJt.u..ó .ó ..i...l ve..ó .tJt ii: Denis, 1 9 3 1 : 147 
V i c.Jtono c.e.nt.Jt.u.-0 -0 ll ve.-0 .tJtii: Bonet, 19 34: 1 82 
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Comprimento : máximo observado até 3 , 8  mm . 
Coloração : Vari ando ge ralmente do amare lo  claro ao 
amare lo- ferrugíneo , sendo algumas vezes  quase marron . 
Cabeça : Os e spécime ·s adultos apre sentam-se  oom 8+8  
olho• em mancha ocular preta , sendo os 2 olhos próximai s iU 
ternos menore s do que os restantes . As formas mais j ovens  
apr11entam anomal amente o núme ro de  olhos re duz idos a 4+4  , 
10frendo um acré cimo gradativo à medida q ue os oapécimens  
vio amadurecendo , Comprimento total da �nten� quaee t rê s  V! 
111 1 diagonal ce fálica , rt! oulo ant . I  e I I  aubdidividos , 
( Hg , 16 ,B)  re ultando um total de 6 art1c:.'Ulos , sendo o ant . I  e I I  
provido de cerdas c i l iadas  e escarnas abundantes , e  os ant . I I I  
1 IV (V  VI ) niti�am nte ane lados com cerdas curtas c i l i a  
d11 e m  volta de e ada ane l . 
Tórax ,· Segmentos to;r&oicos ap:roKimadamente iguqi s 
no comprimento ( fig . 16:A) sendo o rnesotórax densamente provido 
de e rda prot toras . Unha cetn 2 dentes basai s , e um medi ano , na 
0 ri1ta inte rn a ,  doi s  dente s b as ais  l ate rai s , e um dente na 
parte e xte rna , apêndi ce empodial lanceolado com um dente na 
parte interna , " e.)[.9 0.t"  fino e alongado , e spatul ado no ápi ce . 
Abdome : Segmento ab d . IV um pouco maior do que abd .  
I I I . Furca densamente revestida por e scamas e cerdas cili a 
das , sendo o manubrio um pouco menor do que os dente s ;parte 
basal interna  do den s  com vári as fi las ( 4  a S ) longitudinai s 
de espinhos . ( fig . 16 , C) . A furca apresenta-se ainda crenulada , rn� 
dindo a parte l i sa  quase três vezes o comprimento do rnucro ; 
mucro bidentado com espinho basal . 
• 
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Reve stimento : Densamente revestido por cerdas e es 
oam11 de tamanhos e formas variadas • 
CISTRIBUIÇXO GEOGRÃFICA 1 Amé rica  Centra l  ( Costa  Ri -
01) 1 Am• rioa do Sul ( Pe ru ,  Bol !via , Argentina e B rasil ) . 
No Bra1 i l  • Rio de Janei ro (Petrópolis  e Flore sta 
da Ti j uca) , 
CISCUSSA0 1 A e1p,oi• O ,  4 �l v t4 t1L�.l da aorita por 
AIIOLON come provoniont@ da Am,rica  do �ul , oontinua 0ontu1 a 
taxoncmieamonto , nio oc1t.1nt1 e nG.moro do 11tude1 do que vem 
,ande &lve , HANOSCMIN ( 1 9 2 4 )  Qe d@ 1orewr O ,  b i c o t a� , oomen ' -
to1.i a 11melhan9a com O .  4 .l.t v ,u tit.l.l • ina inuou a n101 11 idade 
da !111r• 11 um 11tudo comparativo entro aa dua1 11plci11 , DE -
NIB ( 19 3 1 )  11tudand0 01 collmb0l01 do Coita  Rica  , -atribuiu a 
di!1r1n9a 1ncontrada , , quanto ao nG.me ro da 11pinh01 dentai, 
no• 11u1 ex1mplar1 1 , i. ;rand1 variab i lidada de torma1 ali 
axi1t1nt11 , DIN IS ( 19 3 3 )  voltou a publicar outro artigo , de a  -
ta ve1 , comparando o n�mero de dente i  na oriata inte rna da 
unha 1m O ,  4 ,U, v e.4t11..l.l e O ,  b -l c o l. 0 1t , • ina inu�ndo uma prov! 
vel  1inonimia ent re aa dua1 eap,oies . BONET ( 19 3 4 )  na de aori -
9ã0 ba1tant1 preoia a de O ,  4 .lt v e.4 tlL�.l atribuiu as pequenas 
di !1r1n911 1ntr1 o aeu mate ri l d1 La P lat ( Argentina ) e o 
de DENI S , ao fato de te r eatudado formas imaturaa . CASSAGNAU 
( 19 6 3 )  anal.:l.aando o mat rial coletado no Bra 1 l , noontrou 
na reparti9ão do pigmento o carácte r mais  vari ável em o . � �& 
vut11..l.l , • conolu,iu que ªª formas imaturas aqui encontradas 
correspondem verdadeiramente a espécie V .  bic ol o�  do Bras i l , 
descrita sucintamente por HANDSCH IN . 
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A frequência numérica desta espécie (10 82 exs . ) pr� 
porcionou-nos um melhor exame dos seus caracteres e conse 
quentemente um acré scimo a sua descrição quanto ao apareci 
mente gradativo do número de ocelos . Além dis so, observamos 
também urna constância na morfologia da crista interna da 
unha com dois dentes basais e um mediano corno descrever arn 
HANDSCHIN (19 2 4 )  e DENIS (19 31) , faltando o dente apical co 
mo i l ustrou BONET (19 34) . Excetuando este carácter , nossos 
espé cimes concordam plenamente com a descrição dos referi 
dos autore s .  V ,  -6 .i.l ve ó .tlT.J...l segun do arn frequênc i a  n umé ri ca 
mais alta na  Flore sta , ocorreu em todas as l oc alidade s e em 
todos os biõtopos como forma epiéda fi ca ,  
MATERIAL EXAMINADO : Loc. I ( h urnus n a  base de um P! 
redão) am . l.2 0 , 3 e xs . , ( det ritos ve getais  acumulados) am . 
121, 3 exs . ,  col . e . Mendonça, 7-I I-80 ; arn. 10 7, 7 exs . , col. 
H . C. B ranco , 2 3- I- 80 ; Loc. I I  ( " l-l.ti êite"  retida:. entre raízes, 
sobre rochas) arn. 119, 6 exs . ,  arn . 5 3,  4 exs. , col. e .  Mendo� 
ça, 2 2- I I- 7 9 ,  arn. 118 , 3 3  exs. , col. H. C. Branco, 7-I I-80 ; Loc. 
I I I  ( " litiê.1te. "  úmida, solo humoso) am . 9 9 , 21 exs. , col. E .  
Grehs, 3-I-80 ,  am. 102, 34 exs . ,  am. 122, 20 exs. , col . C. Meg 
donça, 7-I I-80 ; Loc. IV ( " liti ê.Jt. e. "  re tida entre raízes, sobre 
rochas) am. 54 , 2 3  exs. , ( " .ti.tiêJt.e."  úmida na base de um bar 
ranco) am. 50 , 2 exs. , col. e. Mendonça , 22-I I-79, ( " .tLtiê.Jte." 
entre raízes) am. 10 5 ,  12 exs. , ( "li.tiê.Jt.e. " na base de um bar 
ranco) am . 10 3, 16 exs. , am. 96, 26 exs. , am. 109, 5 exs. , col. 
E . Grehs, 3-I-80 ,  arn. 117, 5 exs., col. H. C. Branco , 7-I I-80 ; 
Loc. V ( " liti ê. Jt. e. "  em barranco retido entre raízes) am. 59, 
4 exs . , (solo humoso) am. 5 8 ,  6 exs. , col. R. Arlé, 10-IV-79 ; 
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Loc. VI ( ",e_;_;t;_ ê_1te_" numa pequena g rata em ba rranco) am. 100 
3 exs., col. E. Grehs, a m. 5 1, 13 exs., col.R.Arlé, 2 2 - I I- 79,  
( detritos veget ais acumulados na beira da est rada )  am. 5 2 , 
5 exs., col. e .Mendonça 2 2 - I I - 79,  am.6 0, 3 exs. , col.R.Arlé, 
10-IV- 79; Loc. VI I (det rit os veget ais a cumulad os) am. 8 9 ,  2 
exs. , ( "lÁ.-tÁ.-ê_1te," escassa , solo humoso) am. 9 1 ,  2 6  exs., él.IT\.90, 
1 2 0  exs. , ( ",t;_;t;_ê_1te_" sobre rochas, em clareira) am. 9 3 ,  6 
exs. , (esp essa ca mad a de  · rr ,e_;_,t;_'ê_1t e," )  am. 8 6 , 1 exs. , am.9 2 , 
6 exs. , am. 8 7 ,  l ex., ( "lÂ.-tÁ.-e.Jte," seca na beira da est rad a )  
arn.9 5 , 16 e xs. , aPl.9 4 ,  7 exs. , col. e.Mendonç a ,  2 9 - VI I I- 79; 
Loc. VI II ( ",t,í__,ti__ ê_1t e." úmid a de encosta)  afll. 78 , 2 8  e xs., a m. 
79 , 2 2  exs., (det rit os vege t ai s  em decomposição) am. 8 0, 4 
exs. , am. 8 1 , 2 9  exs. , col. e .Mendonç a ,  2 5 - VI I- 79; L oc.I X ,  
( " .titÁ.-e1te," seca e espessa ) am. 82 , 20  exs. , am. 8 3, 2 73 exs . , 
am . 6 1 ,  8 exs. , am.1 1 3 , 10 exs. , am. 84 ,  36 exs., col. e .Men 
danç a ,  2 5 - VI I- 79; Loc. X ( "lLtÂ.-e.Jte," Úmida de encost a) am. 70,  
13  exs. , am. 6 6 ,  10 exs. , am.6 8 ,  1 2  exs. , am. 6 5 ,  30 exs. , col .  
e.Mendonça , am.104 , 30 exs., col .H .e.Branco (det rit os veg� 
tais sobre musgos na base de uma rocha ) am. 6 7 ,  4 6  exs., e .  
Mendonç a ,  2 3- V- 7 9; Loc.XI (solo humoso) am.6 2 , 9 exs., am. 
6 3 ,  7 exs., col. R.Arlé, 2- V- 79, ( ",tÁ.,,t,í__'ê_1t e"  entre raízes) 
am. 11 1, 16 exs. , a m  . . 6 4 , 18 e,xs., (det ri t os veg et ai s  próximo 
ao Córrego) a m. 6 9 ,  17 exs., a m. 1 1 0, 5 exs. , cal.e.Mendonç a ,  
2 3-V- 79. 
Vl ac1ta no cent1tu-0 h elo i-0 ae sp . n. 
( Fig.1 7,  A,B,C,D) , 
Comprimento : Até 3,8 rnrn 
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Coloraç ão : Corpo apresentando coloração vari ávG l 
entre o amarelo c laro e o amarelo ferrugíneo. C abeça total 
mente preta ; artí culos ant. I I, IV, V e VI pretos sendo as 
porções basai s respectivas e ant . I I I  amarelo c laro. Tíbio 
tarso I, I I  e I I I  pretos com porçao basal e apical amarelo 
claro. 
Cabeça : Vista lateralmente apre senta-se um tanto 
triangular ; 8+ 8 olhos sendo dois internos menores 
C ) . 
( fig . 17 ,  
Tórax : Segmentos th . I I  e I I I  aproximadarrente iguais 
no comprimento sendo anmos providos de cerdas protetoras CQ 
mo na fig. 7,C, porém com um dente no ângulo externo . Unha 
com dois dentes basais e um dente mais apical na c ri sta in 
te rna, dois dentes laterais , e um dente externo ; apêndice 
empodial lanceolado com um pequeno dente no bordo interno 
" e1t9ot" longo, afilado ou levemente c lavado no ápice . 
Abdome : Segmento abd . I e I I  provido re macroquetas 
(ce rdas protetoras) e abd. IV um pouco maior do que o abd. 
I I I. Dentes mais longos do que o manub rio ; parte basal in 
terna do dens com várias ( 4  ou 5) filas,longitudinais de es 
pinhos, e parte basal externa com urna a duas filas de espl 
nhos curtos dispostos irregularmente ( fig .17 , D) ; rnucro bi 
dentado com espinho basal. 
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LOCALID AD E  TIPO: Clareira (Est. I X) próxima ao Bar 
-
racao na Flor esta da Tij uca. 
DISCUS SÃO:  Esta nova espécie é bastante próxima de 
V .  1.:, ,i_f ve..1.dJ1.ii apresentando em com um todas as caracterí sti 
cas básicas como habitus, unha , quetotaxia ,ete ; , .  V.he..l oi.ti a e..  
sp . n .  afasta- se por ém de V .  1.:, il v e.. 1.:, t1t;_;_ quanto aos ol hos, 
poi s n esta Última ,  exist e uma certa anomal ia quanto ao nume 
ro e a disposição, variando de acordo com o grau de maturi 
dade do inseto, enquanto em V .  he..loif.:i a e..  sp. n .  os ol hos são 
cons tantes quanto ao número e a disposição,m esmo nos indivl 
duas j ovens. O dens em V • .ti il ve...ti thii a pr esenta- se com espl 
nhos apenas na parte basal interna, enq uanto em V .  he..loi.ti ae..  
sp. n.  ocorrem na parte basal inter na e externa . 
No que diz resp ei to a que tota xia ,a prese nt a- se serne 
lhante em a mb as as espé cies, poré m  em V .  he..loi f.:i ae.. as cerda s 
protetoras são provi das de um de nte no ângul o externo. Al ém 
de s tes  caracteres, a col oração também é difer ente, pois em 
V .  h e..loif.:i ae..  a cabe ça , antenas e pa t as apresentam- se const an 
temente pr eta s. 
Na área de estudo V.  he..loJ.,1.:, a e..  ocorr eu com uma dis 
trib ui ção rel a tivam ente ampl a ,  nos mais . diversos biótopos, 
mas prefer encialmente em "liL(ê.1te..",  como f orma epiedáfica 
e co m um número não muito a l to de indiví duos. 
MATERIAL EXAMINAD O: Loc. I I  ( "litiê.11.e.."  retida en 
tre raí zes sobre rochas) am. 119, 15 exs., col. e . Mendonça , 
7- I I-80 ; Loc. IV ( "liti ê.11.e.."  retida entre raí zes, scbre rochas) 
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am. 1 0 5 ,  2 exs . , col. H . C. Branco , 3-I-80 , arn. 54 , 6 e xs . , / 
2 2- I I - 7 9 , am . 1 1 7 , 3 e xs . , 7- I I - 8 0 , ( " l,l:t,le.1te  " e spe s s a  n a  b a  
se de um barran c o )  am . 9 7 ,  3 exs . , col . C .  Mendonça 3- I- 8 0 ; 
Loc , YI ,  ( ". l,l,U. ê: Jte " de encos t a , entre raíze s )  arn . 6 0 , 1 e x . , 
co l .  e . Mendonç a ,  1 0 - IV- 7 9 1 Loc , VI I  ( de t ri t os ve ge t ai s  acuro� 
lados )  am , 89 ,  6 e xs , , am , 8 8 ,  2 e xs , , ( " l-l,U. e >c. e "  de encost a ,  
solo humoso )  arn , 9 1 ,  2 e xs , , ( " l,l;U. ê: Jt e. " sob re rochas em cl! 
re i ra) arn , 9 3 ,  1 4  e xs , , arn , 9 2 , 6 e xs , , ( " l.lt-l e 1t.e. " úmi da e 8,! 
pe ssa)  arn , 86 , 3 2  exs , , arn . 8 7 ,  1 5  e xs , , ( " .t-l:t-l e..>r.e. " seca e ª! 
pe na)  arn , 9 5 , 24 ex , , arn , 9 4 , 1 1 4  exs . , ooJ. , e .  Men donça , 
2 8-VI I I - 7 9 7 Loc , VI I I  ( " lLt-l e.>r.e " de encost a )  arn . 7 8 , 5 exs , ,  
col . e . Mendonç a ,  2 5-VI I-. 7 9 ; Loc , I X ,  ( " l-l.t.l ê: 11. e " seca e e spe s 
sa )  am , 8 2 , 2 2  e xs , ,  arn . 8 3 , 3 7  e xs . , am . 6 1 ,  2 2  exs . , arn , 1 1 3 , 
81  exs , , arn . 8 4 , 4 e xs , , col . e . Mendonça ,  25-VII- 7 9 ; Loc . X ,  
( " lit..lê:Jt.e " de enco s t a )  arn , 7 0 ,  1 4  e xs , , am , 6 6 , 1 e xs . , am . 6 8 ,  
15  exs. , (detritos ve ge t a i s  na base de urna rocha) am. 1 0 4 , 
7 4  exs. , am . 67, 15 exs . , col. e . Mendonça , 2 3-V-79 ;  Loc . XI  
( detritos vegetais , próximo ao Córrego) , am . 69 ,  5 e xs .  , col . 
e. Mendonça , 2 3-V-79 . 
Ma� tigoe elta� eamponoti Handschin , 1924 
(Figs. 18 , 1 9 , A.B. C) 
Ma�tigoeena� eampon oti Handschin , 1 924 : 22 
Ma� tigoeena� e ampon oti: Arlé , 1 957 : 7  
Ma� �igoeena� e ampon oti: Mari Mutt , 1978 : 43 
Comprimento : máximo observado até 3 mm .  
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Colora ç ão :  F undo amarelo claro c o m  manc has marro m 
ferr ugíneas na região dorsolateral do corpo ;  na cabeça, o 
vertex é a marelo claro , enquanto as part es l at erais da re 
giã o  frontal , e pr imeiros s egmentos antenais s ão ferrugíneos : 
a re gião dorsolateral ao l ongo dos t ergitos a pres ent a rnan 
chas marro m esc uro , c o m  pequenos es paços brancos , tornando­
se ferr ugem em direç ão à região c ent ro- dors al , nos exempl� 
re s ma iores es s as manc has s e  unem for mando fa ixas trans ver 
sais; t raços de ferr ugem s obre a fac e dorsal em cada um dos 
segment os abdo minais IV e VI , patas a marel o  c laro com fai 
xas mar ro m  es c uro , s endo d uas no fê mur e d uas no tíbio tar 
so; manubrio e dens a marelo c laro. 
Es s e  padr ão de col o ra ç ão é variá vel 'ITle srno dent ro 
de uma colônia, s endo os exemplares mais j o vens ,s ist ematic� 
me nte mai s c laros . O corpo é dens ament e revest ido por c e_E 
das finas c il iadas , e escamas alongadas corno na fig. 1 9,C. 
Cabeça :  8+8 o l hos subiguais , s it uados numa manc ha 
pre ta o val ; antenas apres entando c inco art í c ulo s ant enais , 
se ndo o art í c ulo ant. I subdivid ido em um art í c ulo bas al mui 
to c urto e um ant. II fort e e guarnecido d e  c erdas longas e 
retas ; os  artíc ulos ant.  seguint es III, IV e V s ão anel ados , 
flexí veis e mal del imitados com um as pecto d e  c hicote. O com 
primento tot a l  da ant ena atinge d uas  vezes o co mprimento do 
c orpo (fig. 18 ). 
Tórax: S egundo s egmento torác ico maior do que o 
terc eiro ; unha des envo l vida, pro vida na crista interna de 
dois dent es basais s ubiguais , dois dent es apicais , e doi s  
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dentes externos basai s l aterai s; a pênd i ce empodi ai a l on gado 
e agudo, sem dentes, " e.Jtgot" mui to d esen vol vi do,alargado n o  
ápice . 
Abdome: Quarto segmento abdominal  a proxi ma damente 
duas vezes mai or do que o segmento a bd .  II; den s  crenulado 
-
com porçao l i sa de compri mento cerca d e  duas vezes o comprl 
mento do mucro e provi do de cerdas ci l i adas; mucro bi den ta 
do , com um  pê l o  mucronal . A vál vula  dorsal do segmento abd. -\ 
VI , a presenta- se a l on gada e revesti da de cerda s i comp ri das 
arre don dadas nas extremi dades, con forme fi g. 1 9, B ,A. 
DISTRIBU IÇÃO GEOGRÁFICA: Pe l o  que se pode ob s ervar 
até agora esta espé ci e  ocorre ap enas n a  Amé ri ca do Sul . No 
Brasil  sua di stri bui ção foi veri fi ca da n o  Ri o de Jan ei ro,em 
Pet ró pol i s  e F l oresta da Ti juca ; Min a s  Ge rais  ( Serra da Man 
tiquei ra ) ; P ará;  Amaz onas e Ama pá i n do até a Gui ana France 
sa e Ven ezue l a. 
DISCUSSÃO: M .  eamponoti foi descrita por Handschin 
co mo espé ci e mi rmecófi l a  por ter si do encontrada em n i n ho 
de Campo n ot u� Jtu6i p e,� n o  sul de  Minas G erai s .  ARL:l:: · ( 1 9  5 7 ) 
ret i fi cou o en gan o ci tando-a  como espé ci e hemie dáfi ca extre 
mamente hi grófi l a  cara cterí sti ca das matas Ú mi das da serra . 
' ' 
CASS AGNAU ( 1 963) anali sou o materi a l  col eta do em 
Petrópoli s  e P i co da T i juca, representado por 3 exempla res, 
comparando- o a o  de  HANDSCHIN e acrescen tando a reparti ção 
das macroquetas. Recentemente MARI MUTT ( 1 97 8 )  estudando 2 
sinti pos do  Museu de Basi l éa ( Suí ç a )  a chou n ecessári o a cri 
6 3  
de um novo taxon par a ab ri gar o genero Ma� tig oceJta� em 
dos s eus car acteres di s ti ntos dos outros gêneros de Or 
hesellini . Apes ar da tenta ti va de el uci da ção do grupo, o 
hes i tante em cri ar uma nova tri bo. 
Nos s os es pécim es for am encontra dos em detri tos ve 
reti dos · entre r a í zes , "litie.Jte" , mus gos na bas e  de 
rocha e em s ol o  humos o.  V er i fi camos uma numeros a  colô 
co m forte pa drão de pi gmenta ção em uma camada e sp es s a  
de " litie.lLe" s eca às mar gens da es trada s ob i ntens a penetr-9: 
( fi g, 36 ) . ARLÉ ( comuni ca ção pes s oa l ) també m obs e1:: 
vou exe mpl ares proveni entes de Bel ém ,  com vãri a çã o  no p� 
drão de col or a ção,  mas  s ome nte um est udo por menori zado des 
s,: '. popul ações , poderá es cl arecer s e  es s a  vari a ção i ndi c a  a 
exi s tênci a de s ub espé ci e. 
A espé ci e M. cam ponoti ocorreu na F l ore s ta da Ti j� 
ca com  u ma di s tri bui ção ampla , como forma atmob i óti ca e b em 
caracteri zada pel o i nconfundível compri mento de s uas  
nas. 
ante 
MATERTAL EXAMINADO : Loc. II ( detri tos . vegetai s , ret! 
dos entre raí z es s ob r e  rocha s )  am . 5 3, 1 ex . ,  col . R .  Arl é , 
2 2 - I I- 79 , am. 1 18, 7 exs . ,  col . e . Mendonça , 7- II- 80; Loc. III 
( " litiê:1te" es pes s a  e ú mi da) am . 99 ,  3 exs . ,  col . E .  Grehs , 
3- I- 80, am. 1 02 ,  1 3  exs . ,  pi m. 12 2 , 30 exs . ,  am. 12 3, 4 exs . , 
col .  c, . Mendonça , 7- II- 80; Loc . IV ,  ( "litiê:1te" es pes s a  e úm! 
da , na bas e  de um barranco) , am . 1 0  3, 1 ex . , col. E. Grehs , 
3- I- 80; Loc. VI ,  ( "liti ê:1te" r eti da entre raízes , s obre barran 
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co ) , am. 57 , 4 exs. , col. e. Mendonça , 10-IV-79;  am. 108 , 4 
exs. , col. H. C. Branco , 3-I-80 ; Loc. VI I , ( detritos vegetais 
acumulados) , am. 89 ,  11 exs. , am . 88 ,  7 e xs , , ( ' ' lLt.-<'.. êiL e. "  úmi da 
de encosta , s� l e  humoso) , am. 9 1 ,  2 3  ex s , , arn , 9 0 , 3 exR . ,  
( " U.tlê11.e. 1 1  e.i:;pes a a  E; úmida ) , am. 86 ,  2 e xs . , am , 87 , 2 e xs. , 
l " l.ltiê1t.e. " espessa e seca , beira da est rada próximo ao aço!: 
de ) , am. 9 5 , 2 64  exs. , am . 94 ,  36 9 exs. , col . e .  Mendonça ,  
29-Vl'II- 79 ; Loe , VIII , ( " li:tiê.1u1- "  úmida próxima a um côrr! 
go) am. 80 , 3 e �s. , ( '' l)j_,l ê.tr..e '' úmida retida entre raíze s  sg_ 
bre rochas , às margens do córrego) , am . 85 ,  6 exs. , col. E. 
Mendonça , 2 5-VII--79 ; Loc. IX , ( " li:ti e1te. " abundante e seca) , 
am. 82 , 2 2  exs. , am. 83 , 2 5  exs. , col. e. Mendonça , am. 113 , 12 
exs . , col. H , e. Branco , am. 84 , 10 exs. , col , e. Mendonça , / 
25-VII- 79 , am. 112 , 2 exs. , col. H. e. Branco , 2 3-IV-79 ; Loc. X 
( " l.Ltiê.tr..e. " úmida de encosta ,  solo hurnoso) am , 6 6 , 2 exs , , 
am, 6 8 ,  9 exs. , col. e. Mendonça , ( detritos vegetais , sobre 
musgos , na base de urna rocha) am.101 , 2 exs. , col. H. e. Bran 
co , am. 67 ,  8 exs. , col. e. Mendonça , 2 3-V-79 ; Loc. XI , ( solo 
humoso , com detritos vegetais) , am. 6 2 ,  9 exs. , am. 6 3 , 3  exs. , 
col. R. Arlé , 2-V-79 ;  l " li:t).. ê.tr..e. " entre raízes) am , 111 , 10 exs , , 
col , H. C . Branco , ( detri tos vegetais , próximo ao córrego)arn. 
110 , l ex. , col , H. C , Branco , 2 3-V-79. 
Gênero PSEUVOS I N E L L A  Schãffer , 1897 
P� e. udo � ine.lla b� e. v).. c o .tr..n,i_� Handschin , 1924 
( Fig • 2G , A , B , C , D , E) 
Pb e udo 6 � n e l la b � ev ico�ni � Handschin, 19 24 : 19 
Pb e udob in e! l a  b � e vi c o �n i� : Bonet , 1 9 3 1 : 3 20 
Comprimento : máximo observado 0 , 7 5 mm. 
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Coloração � totalmente b ranco , algo p rateado, sem 
pigmentação. 
Cabeça : sem olhos ;  antena lige i rarnente mais longa 
do que a diagonal ce fáli ca , sendo o an t . IV quase duas vezes 
o ant . I I I. 
Tórax; mesonoto aproximadamente duas  vezes o meta 
noto com dens o  colar de mac roquetas como n a  fig.ao , C. Unha 
apre sentando na crista interna um den te apical e dois · den 
tes basais, sendo um des ses com desenvolvimento ali forme e 
alcançando a metade da distância basal apical da unha; apê� 
dice ernpodial truncado , subst it uindo o " e� g o.t "  urna cerda a 
pical longa. 
Abdome : segmento abd. IV , ap roximadamen te quatro v� 
ze s maior do q ue o abd. I I I; abd. VI provido de cerdas engro.§_ 
sadas corno na fig . 2 0 , E .  Manubrio um pouco mai s  longo do que 
o dens ; dens crenulado , com a parte apical lisa ap roximad� 
mente cinco vezes o comprimento do muc ro; mucro com dois 
dentes e pêlo mucronal ( fig . � O, D ) . 
Revestimento : corpo den samente coberto por escamas 
hialinas, a rredondadas e finamente e st riadas . 
D ISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF I CA :  América do Sul ( B rasil). 
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No Brasil : Santa Catarina (Blurnenau) e Rio de Ja 
(Parque Nacional da Tijuca) . 
DISCUSSÃO : A ecologia desta espécie ainda é pouco 
conhecida . A única referência, foi feita por HANDSCHIN (1924 )  
que de screveu P .  b Jr..e. v). c. oJt.n).-6 como proveniente de ninhos 
tumu a.Jr..e,na.Jt.). u-6. Em 1 9  3 1, BONET no seu trab_alho · sobre 
!êmbolos cavernícolas, repetiu HANDSCHIN, citando-a 
E u.  
co 
como 
termitófila. Ainda neste mesmo trabalho na chave para esp� 
cie s do gênero P-6 eudo-6inetta, o autor incluiu P .  b.1tevic.o.1t.ni-6 
entre as  espécies enumeradas de 1 à 18 como formas trogóf!_ 
las ou completamente epígeas. 
Na área de estudo a espé cie P. b.1tevic.o.1tni-6 ocor reu 
em " .U,.t.,{ê.1te." sobre barranco como forma eu:edáfica, com poucos 
indivíduos e restrita a uma única localidade ( tab. _l) . 
MATERIAL EXAMINADO : Loc . VI ( " tLt.iê .1te" retida entre 
raí zes sobre barranco) arn. 51 , 13 exs. , col .C.Mendonça, 22-II-79. 
P-6 eudo-6 in ella alba ( Packard, 187 � 
(Fig. 21, A , B, C, D) 
B e c_k_ ,i_ a  a.1tg en,tea Lubbock, 18 70: 2 7 9 
Lepidoc. y.1ttu.6 albu-6 Packard, 1873: 37 
Tutlbe.1tgia oc.ellata Lie-Pettersen, 189 6: 16 
Pette.1t-6 enj a oc.ellata: Lie-Pettersen, 1898: 1 
Si.1ta ( P.6eudo-6ine.lta) alba Schãffer, 19 00: 26 9 
P.6 eudo.6 in elt a atba: Absolon, 19 01: 39 
Lepid oc.y.1ttu-6 ( P-6eudo.6ineU.a) alba : schoebotham, 1914:63. 
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Comprimento: Até 0 , 8  mm. 
Coloração: Fundo branco, com pigmento cinza azula 
e sparsado ou difuso, nas partes late.rais da cabeça pr.§. 
ocular, concentrando- se um pouco mais nos bof 
na ·regi io dorso lateral do mesonot6, bordos la 
do metanoto e segmento abd . I .  
Cabeça :  2+2  olhos em pequena mancha preta mais ou 
circular (fig. 21,  D) • Antenas apresent ando cornpd.mento 
ou um pouco maior do que a diagonal ce fálica; ant. I I  
de duas vezes mais comprida do que ant. I,  e ant. IV 
do comprimento de ant.I e ant. I I  juntos . 
Tórax : Mesonoto não projetado sobre a base da cabe 
ça e levemente alargado. Unha com dois dentes laterais 
t�s no bordo interno, sendo dois basais e um apical ; 
e 
ape!!, 
dice empodial lanceolado ( fig . 2 1, C) e " e. 11..9 o :t "  reduz ido e a 
largado no ápice. 
Abdome: Segmento abd.IV , três a quatro ve zes maior 
do que o abd. III . Manubrio um pouco mais curto do que o 
den s ;  dens crenulado apresentando a parte lisa , três a qu� 
tro vezes o comprimento do mucro ; mucro b identado, sendo o 
dente apical maior e menos curvo do que o antiapical, prov1-_ 
do de p,êlo mucronal ( fig . 2 1 , B). 
Revestimento : corpo densamente coberto por escamas 
e cerdas . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : Ásia ; Europa; África ; Am� 
rica do Norte ; América Central ; Ilha de Santa Helena ; Améri 
ca do Sul. 
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No Brasi l: Rio de Janei ro (F lo rest a da Ti juca ) . 
DISCUSSÃ O: Os nossos exemplares co rrespondem p e� 
descri ç ão de SCHAFF ER (1900: 2 69) , JAMES (1933: 
(1960:2 44) , po rém di ferem da de MILLS (1934: 7 5 )  
MAYNARD (1951:1 7 1) quanto a o  apên di ce empodi al que, segu� 
auto res, ap resent a- se serrea do no seu bo rdo exte r 
Na área est udada est a espé ci e hem i edá f i ca e de t a  
re duzi do ,  ap resentou- se com uma frequê n ci a  numé ri ca 
i to re duz ida , t endo si do encont r ada a maiori a  das vezes 
o me smo tipo de biótopo: ret i da e nt re r aízes. 
a bibliografi a exami nada ap resent a-s e  CX)In urna cons i deráve l 
MILLS (1 93 4 )  considero u· · a  pouco � 
bundant e, col etando - a  em folhas mo fadas , en quanto MARLIER 
( 19 4 2 )  regi st ro u  s ua o co rrê nci a em meio h umí co l a  e l api. dí c9. 
A sua presença t ambém foi ve ri fi cada em so los  salino s a 
m de alti t ude por SELGA (1962 ) .S egundo G I SIN (1 96 0) mcn 
cionac1o por DA GAMA (1 9 64 )  o co rr e p ri ncipa lment e ern bai xas 
Nest e mesmo trabalho a a ut o ra ci tada, afi rma que 
Po rt ugal é conheci da de uma grut a � s endo que p ara 
-
CHRISTIANSEN (1 960) nao exist e n enhuma di ferenç a si gni fi c� 
tiva entre as fo rmas de cavernas e as  fo rmas epí geas, ob ser 
vando ap enas na col o raç ão ,  o carát er mai s vari ável . 
MATERIAL E XAMINADO: Loc.II ( "Li.,;t,,i__ e_tr..e.." reti da entre 
raí zes, sobre roch as na bei ra da est rada ) . am. 5 3 , 1 ex . , 
Mendon ça, 2 2 - I I- 7 9; Loc.V ( "f,,i__;t,,i__e.11.e.."  ent re raí zes, 
sobre barranco ) am. 59, 1 ex. , col R . Arl é, 10- IV- 7 9; Loc. VI 
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" ütiêhe. " abundante sobre barranco, na beira da estrada ) . 
arr .  5 1 ,  3 0  exs., Col. e.Mendonça, 2 2 - I I - 7 9 ; Loc. X ( solo hu 
:noso em encosta) am . 66, 2 exs . ,  am. 65, 1 ex., ( detritos ve 
getais sobre musgos na base de uma rocha ) am. 6 7,  2 ex s., col. 
" . "1endonça, 2 3-V-79. 
P-6 e ud o -6 i n e l la o c:to p un c:ta.:ta  Bôrner, 1 9 0 1  
( F i g .2 2 , A , B , C , D ) 
PH .. ud o-6.-i. rt e.l.ta o c:t o p un cta:ta  B� rner, 1 9 0 1 : 7 0 5  
L e p,i. d ocyh.:t u -6 ( P,� e. ud oú.nel a ) oc:t opunc:ta;ta p ic: ta :  
Bofuer , 1903: 152 
L � p ,l d oc yh.:t u-6 de. c e. moc ula.:t u-6 Guthrie, 1 9 0 3 : 85 
L e p ,l d oc yh.:t u-6 oc .:t opunc.:t a.:t u-6 : Axelson, 1 9 0 7: 1 3 2  
L e pi do e tjh.:t u-6 ( P-6 e. ud oú_ne.l la ) ouop unc.:ta;tU-6: 
Axe l son v l9 1 1: 2 4  
L e. pi doc yh.:t u-6 oc.:t o c u la.:t u-6 Caroli, 19 1 4: 8  
Comprimento : 0 , 8 mm . 
Coloração : Corpo inteiramente branco ;  região fron 
tal  entre os ocelos e bordos laterai s da cabeça com le\e pi� 
mentação acizentada ; antenas com pigmentação az ulada difu 
sa ;  bordo anterior do mesonoto, com pigmento difuso cinza a 
zulado e formando manchas longitudinai s  quase ÍITlf:el'.'03ptÍ\eis 
nos segmentos abd. I I  e I I I, intens ificando-se um pouco mai s  
na parte dorsal posterior e bordos laterais do abd. IV. 
Cabeça: 4+ 4 olhos, situados em uma mancha ocular 
preta mais ou menos circular ( fig.2 2 , B ) . Comprimento total 
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antena, um pouco maior do que a diagonal cefálica. 
Tórax : Mesotórax alargado e maior do que o metató 
( fig. 22, A ) .  Unha, com um par de de�tes laterai s, e  trê s 
bordo interno, sendo doi s basai s  não opos itores e 
� mais  apical ( fig.22,C), ap�ndice empodial alongado e lan 
" e.11, got"  levemente capitato. 
Abdome : Segmento abd , IV , três a quatro vezes maior 
abd. I I I . Manubrio e dens subiguai s ;  de ; -renula 
revestido de escamas alongadas e cerdas ciliadas; parte 
crenulada do den s cerca de quatro vezes o comprimento 
mucro; mucro bidentado, como em P , al b a ( f ig , 22,B ) , 
Revest imento : Corpo densamente revest i do por esc! 
cerdas . 
D ISTR IBU IÇÃO GEOGRÁFI CA :  Europa ; Ás ia ; África; Amé 
Norte; Amé rica Central ; América do Sul. 
No Brasil : R io de Janei ro (Floresta da Ti juca). 
D ISCUSSÃO : O habitus de P . o ct o punQt at a as semelha­
se bastante ao de P .  a lba , diferenciando- se desta , apenas qua� 
to ao número de olhos e somente quando observada ao micros 
cópio. Os nos sos exemplares correspondem às descrições de 
HANDSCH IN ( 1926 ) , M ILLS ( 1934) e GISIN ( 1960), mas di ferem 
totalmente da espécie L e.pido cylLty.ó d e.Q e.mo cul atU.ó Guthrie, si  
nonirnizado com P . oc.to pu.nc.tat a  por SALMON, ( 1964) . 
Segundo BONET ( 1931) , P. o ct o punct at a  inclui uma se 
rie de formas das quai s a Única coi sa que se pode dizer 
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com certeza, é que têm em comum 4+4 olhos . BONET, conside 
rou e ste problema de difícil solução em virtude do número 
reduzido de espécimens, com que estas formas raras ocorrem 
Quanto ao material estudado, o encontramos em ªPÊ 
nas duas localidades, confirmando em parte o autor citado, 
quando se re fere a formas raras , mas o contesta quanto ao 
número reduzido de indivíduos , pois em urna das locali dades 
d coleta ( de t ritos vegetais  acumulado s )  
mando urna grande colônia , 
a encont . ,os for -
Os bi5topo a s sin l ado s para P ,  o c ot o �un ct�t� po� 
co div rg m dos nos sos , te ndo sido ci tada por MILLS ( 1 9 3 4 )  
em humo na s upe r f ! cie do so lo , PEARSE ( 19 4 6 ) e studanQo a mi -
cro- fauna de " Vu.k e.  F o it.e. .ó t. 11 , encontrou-a em solos de pinhe,!_ 
ros ( P,lnu-6 ta. e. da L.) e carvalhos ( Q.u.e..1t. c. u.-6 a.l b a.  L. ) . RAPOPORT 
( 1 9 6 2) registrou a presença de três exemplares em solos de 
j ardim (La Plata) , e DA GAMA (1964) referiu-se a este esp� 
cie corno freqüente em solos florestais. 
Na área de estudo, P .  oetop un etata ocorreu corno 
espécie hemiedáfica, situando-se corno urna das menos freqüe� 
tes, restrita a V ista Chinesa e arredores (tab·.1) . 
MATERIAL EXAMINADO : Loc. I (detri tos vegetais acu 
mulados) arn. 107, 188 exs. , col. H.C. Branco, 23-I- 80 ; Loc. III 
( fina camada de " li.ti e1te. ) arn. 10 2 ,  4 exs., col. C. Mendonça, 
7- II- 80. 
Gênero CT ENOC YR T INUS Arlé, 1 9 5 9 
C t en o�y�tin u� pAodigu4 Arli , 1 9 5 9  
(Fig . 23 ,  A , B , C , D) 
Cten o Q y�tin u� pA odig u� Arli, 19 5 9 : 171 
M e6 i4a p�o dig u� : Salmon , 19 64 : 47 6  
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Comprimento : Máximo ob se rvado até 3 , 5  mm , 
Coloração : Corpo inteiramente b ranco amare lado ; an 
coloração ferrugínea, tornando- se mais inte nsa na 
regi ão apical do articulo antenal IV 1 na base dos articules 
antenais I I I  e IV presença de pigmento preto ; cabeça amar� 
lada com um tênue traço longitudinal de pigmento preto uni� 
do os bordos anteriores da mancha ocular ; uma mancha de pi� 
mento preto na porção. apical dos fêmures I I  e I I I ,  e duas 
manchas pretas longitudinais na parte anterior dos mesmos ; 
essas manchas se repetem na pata I ,  porém quase imperceptf 
veis ; tíbio tarsos amarelo ferrugíneo, nos exemplares adul 
tos as escarnas podem apresentar coloração ferrugem espalh� 
das sobre o corpo. 
Cabeça : vista lateralmente apresenta-se comprida e 
um tanto triangular , densamente revestida por escarnas arre 
dondadas ou alongadas, e finamente estriada, misturadas 
cerdas ci l iadas ; olhos 8+8, subi guais , situados numa mancha 
ocular preta alongada ; antenas apresentando comprimento g� 
ralrnente um pouco maior do que o tronco ( fi g. 23 ,A ) , artícu 
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los antenais I, I I  e I I I ,  cobertos por escarnas , e cerdas ci 
l 1 adas sendo ambas de diversos tamanhos ; artí culo antena l 
IV anelado, revestido de cerdas curtas t isas e ciliadas, e 
provido apicalmente de uma papila retrácti 1 .  Geralmente a 
,aior parte dos- indivíduos , apresentam as ante nas sempre em 
processo de regeneraçao . 
Tórax :  Denso revest imento sob re o mesonoto e meta 
noto, por es carnas e cerdas protetoras de di versos t amanhos, 
No bordo an terior do mesonoto (bastante proeminente ) forma­
se um colar de macroquetas . Patas revestida s  por escamas e 
ce rdas c iliadas ; unh a bastante desenvo l vida,com dentes lat� 
ra is  ating indo quase a metade da unha ; na crista i nterna h á  
urn par de dentes basais e dois dentes apicais , apênd i ce emp2 
dial quase tio longo quanto a unha, apresentando no bordo 
interno um dente basal e alguns dentículos quase imperceptf 
veis dando um aspecto . serreado ; " e .11 9 0 .t "  longo, forte e esp� 
tulado no ápice. 
Abdome : coberto por escarnas, cerdas curtas e ma 
roque tas, quarto segmento abdominal quase quatro vezes o 
comprimento do segmento abd. I I I .  Manubrio um pouco menor do 
que o dens, apresentando dorsalmente na extremidade distal 
um grupo de 3 + 3  espinhos, enquanto na face ventral distal � 
presenta uma fila transversal de cerdas ci liadas.Dentes cre 
".ulados, com a face ventral revestida de escamas, e a face 
àorsal interna com uma fila de espinhos em forma de bastone 
tes contínuos, e em número de 8 à 1 0  formando um pente., 
( fi g. 2 3 , C, D )  , o  qual caracteriza o gênero C .te.n oc. y Jttin u.-6 , A 
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região nao crenulada do dens mede cerca de duas vezes o com 
primento do rnucro , tipo falciforme (fig. 2 3 ,B) .  
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA : América do Sul (Brasil) . 
No Brasil : Rio de Janeiro (Restinga de Jacarepaguá, 
Floresta da Tijuca, Baixada Fluminense, Petrópolis e Itati 
aia) ; Goiãs (Brasilia) ; Mato Gros so (XingG) ; Minas Gerais 
( Carmo do Rio Claro) ; Bahia , Pernambuco (Recife, são Louren 
ço) , Amazonas ; Amapá . 
D I SCUS SÃO : o gine ro Ct en o c w1t.t.lnu.6 Ar li , comporta 
dua s e spé cie s e 1 s ube spécie , C ,  . Plt. O cl.lg u..6 , C .  plt. o cl,lg u.-6 xú t 
q u�n-6 .l.6 e C ,  n.lg1t.an.6 , Os n o� sos  exemp lare s  correspondem de 
um modo geral à descrição de C ,  p1t.o di9 u.6 , contudo foi ob se! 
vado urna discordância quanto ao padrão de coloração que os 
aproxima bastante de C. p�od.lgu� x.lng uen� i�. Es sa diferença 
j á  havia sido detectada pelo autor que reconhece até o pr� 
sente momento nes sa variação de coloração, urna raça geogrãf� 
ca. 
Segundo ARL� (1959) C. p� o digu� é urna espécie tip! 
carnente atrnobiótica, vivendo nas folhagens,galhos e troncos 
do estrato arbustivo , enquanto na Floresta da Tijuca nossos 
espécimens foram encontrados em " li;t,lê_�e" retida entre raí 
zes sobre rochas, detritos vegetais acumulados e humu s . Es sa 
espécie apresentou nGmero reduzido de indivíduos, porém uma 
distribuição mais ou menos ampla na área estudada , conforme 
observamos na tab . l .  
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MATERIAL EXAMINAD O :  Loc . l , ( humo n a  ba se de um p� 
dão) ,am. 12 0, 1 ex. , am. 12 5, 34 exs. , col . H .  C .Branco , 7-II-80; 
(det ritos vegeta is ret ido s ent re raí zes sobre roc has) 
5 exs., am. 11 8 ,  2 exs., col . C .Men don ça ,7- II- 8 0: Loc . 
I ,  [ 11 f,i_;U_ê:1t e. " esp essa e Úmida ) am.99, 1 ex., c o l . E .Greh s, 
2 1 H e B 7 II 80  Loc.IV/ [ " L; . exs. , co . . . ranco, - - ; "' 
re t i da ent re ra íz es,  sobr e  rochas) a m. 1 05 ,  2 3  exs. , 
1 .  H.C .Branco , 3- I- 8 0 ; [ " f,i_..t,i__ ê:h e. " espessa e Úmida , na  base 
um barranco ) , am. 4 9, l ex. , co l .C . Men donça , 2 2 - II- 79, am. 
1 7 , 1 6  e xs. , col . H .C .B ranco , 7- II- 8 0 , a m.97 , 1 ex. , col . 
:1donça , [ " fi t,i_ ê:11_ e.. "  Úm ida e e spe s sa na b ase de um barran 
am . 9 6 ,  8 e xs . ,  co l .  E . Gre 1 s , 3- I- 8 0; Loc . VI, 
grota ew barranco)  am  . 1 0 0, 3 e xs. , col .  
( " f,i_;t,i_ ê:1uz.. 1 1  de e ncost a  ent re raí zes, n a  be i ra da e s  
rdd< ) , am.1 08 ,  8 exs. , col . H . C . B ranco, 3- I-80; Loc . VI I  ( 1 1 f,z, 
i e.JLe " sob re roc has , e·m c l are i ra )  a m . 93, 1 e x . , c o l. C . Mcndo.:Q_ 
ça , 2 8 - VI II - 7 9 ;  Loc . VI I I ( 11 f,i_,t,{ê:1te. 11 Úmi da de e n cos t a )  a m. 78 , 
( det ri tos  ve g et a i s  a c umul ados, solo h umo so ) , a m. 8 0, 
col. e . Me n donça ,  2 3-VI I- 7 9; Loc . X ( " f,i__t,{ê:he. " de encos 
ta , solo humo so ) am .  68 , 1 e x. ,  col . e . Me n do nça , (de tritos v� 
g , tais  en tre musgos, n a  b ase de uma roc ha )  a m. 1 0 4 ,  3 exs. , 
col . H . C . B rctnco , am . 67 ,  l e x., co l .  C . Men donç a ,2 3-V- 79; Loc. 
X I  ( so lo  humo so , com det ritos  ve ge t a is) , a m . 62 ,  3 exs., col. 
e . Mendonça, 2 - V- 7 9. 
Gên ero L E P I V OS I RA S c hõtt ,  192 5 
L e. p,i__da � ,i_ 1ta tapu,i_a Arl é & Guimarães, 198 0 
(F ig. 2 4, A,B,C,D) 
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L epid o� itt a tap u ia Ar lé & Guimarães, 1980 : 410 
Comprimento :  Máximo obse rvado até 3, 0 mm . 
Coloração: corpo bas icamente amare lo esverdeado ; 
cabeça intensamente pigmentada de preto , sendo mais  di l uí da 
+ 
nos exemplares jovens ; pigmentação mais ou menos intensa na 
parte dorso lateral do segmento th . I I I, parte latera l post� 
rior do mesonoto e quase tota l idade do tíbio tarso I I I ; se� 
mento abd. IV com uma mancha preta quase latera l ;  p i gment� 
çao menos intensa no ápice do ant . IV , e partes laterais dos 
segmentos abdominais . 
Cabeça: Totalmente revestida de escamas pontiag::!. 
das ; 8+8 olhos situados numa mancha preta ocular. Antenas 
longas e de comprimento quase duas veze s a diagonal ce f ál_:h 
ca ; ant. II um pouco maior do gue ant. III e esta, menor gue 
ant. IV que apresenta-se de sprovida de papila apical; ant . I, 
II e porçao basal do ant . III revestidas de escamas finas e 
transpare nte s. 
Tórax: Mesonoto proeminente,escondendo parte da e� 
beça , e provido no ápice de cerdas protetoras muito forte s 
e dispos tas  em forma de coroa ou cocar; parte dorsal post� 
rior do me sonoto e th. I I I  reve stido de e scamas compridas e 
arredondadas, como na fig . 24 , B; fêmures e tibio tarsos re 
vestidos por e scarnas finas peque nas e ovai s , misturadas a ce r 
das . Unha apre sentando na c rista inte rna um par de de nte s ba 
sais e um dente ap ical , nos  bordos late rais , dois de nte s de 
senvolvidos, e um pequeno dente basal dir igido para trás ; � 
pêndice ernpod ia l longo e agudo e II e ttg o ;t 1 1  n ão muito 
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longo, dilatado no ápice ( fig. 24, C) . 
Abdomen : Segmento a.bd .  IV aproximadamente seis v_ 
ze  m ior do que o abd. I ! l ; segmênto abd . I revestido por e -
camas compridas e arredondadas , abd ,  I I  e ! :t l  por esoams.s cu_ 
tas e arredondadas e no abd . IV dominam as escamas pontiag� 
das. Manubrio, um pouco menor do que o dens,revestido na fa 
se ventral por escamas finas longas e transparentes . Dens 
.crenulado, revestido ventra.lmente por escamas tran sparentes,, 
e cerdas ciliadas na por ção apical ; a parte não crenulada 
do dens, mede quase duas vezes o comprimento do mucro tipo 
bidentado, com espinho basal (fig. 24, D) .  
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : até o presente restrita ao 
Brasil - Rio de Janeiro (Parque Nacional da Tijuca) . 
DISCUS SÃO : O padrão cromático em L ,  tapuia é mui 
to vari ável ent re adultos e j ovens, sendo quase impossível 
faze r uma descrição típica da sua coloração . Normalmente no! 
sos espécimens se apr sentam com aspe cto amarelo-e sve rdeado, 
e sem o cocar que tão bem caracteri za e sta espé cie . A colo 
ração preta do seu corpo devido ao reve stimento denso de ª! 
camas escuras e o cocar de cer das p rotetoras no ápice do m� 
soneto somente é possível observar nas formas que tenha s2 
frido uma eodise recente em virtude da facilidade, ·oom que se 
perdem essas escamas e cerdas . 
Na área de estudo L .  tapuia ocorreu como espécie 
atmobiótica pouco abundante, preferindo os biótopos úmidos 
da flo resta.  
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MATERIAL EXAMINADO : Loc. I I  ( ".U .. tie1t.e" retida entre 
sobre rochas ) am. 53, 2 exs . ,  col. C. Mendonça,22-II-79; 
Loc , VII ( "lit-le1t.e" úmida de encosta, so,lo h umoso) am , 9 1, 6 
exs. ,  am . 90, 6 exs. , ( "lltie Jt. e. "  sobre rochas em clare ira ), 
arn . 9 3, 4 exs. , . am. 92 , 5 exs , ,  ( " .t..t .tlêtte" Ümida  e espe ssa) 
am , 86 ,  l ex. , am. 87, 2 exs. , ( "LLtie.Jt. e. seca e_ espessa_) am. 
9 5, 3 �xs. , col . e . Mendon ça, 2 9-VI I I-7 9 i  Loc. VIII, ("ütiê:Jte " 
úmida _de encosta) am. 78, 6 exs. , col. C . Mendonça, 2 :  I I -79 ; 
Loc , IX ( ".title.11..e " seca e e spessa) am. 83, 1 1  exs. , am . 8 4  , 
1 1  exs. , am. 84 , 1 4  exs. , col. e. Mendonça, 2 5 -VI I- 7 9 ; am . 1 1 2, 
l ex. ,  am . 113, 3 e xs. , col . H . C. Branco , 25-VI I - 7 9 ; Est. X, 
( " .U..t-l eJLe" úrnida de encosta, solo humoso) am , 6 8, 5 exs . , am. 
exs . ,  col . e. Mendonça, 23-V- 7 9 ;  Loc. XI,  (detritos veg� 
solo humoso) am. 6 2, 31  exs . ,  ( ".t.Lt-l e1te " retida entre 
raíze s) am . 6 4, 3 e xs . , ( detritos vegetais  próximo E:\º córre 
go ) arn , 6 9, 2 exs , ,  col . e . Mendonça, 2 3-V-7 9 ,  
tação. 
Sub família CYPHORINAE Bôrner, 1 9 1 3  
Gênero C Y PH OV ER US  Nicolet, 184 1 
C yph od e.Jtu� a11..lei Cas sagnau, 1 963 
(Fig. 2 5, A,B, C, D) 
Cyph odeJt.u� a1t.lei  Cassagnau, 1 963 : 138 
Comprimento : 1, 0 mm 
Coloração : Totalmente branco, de sprovido de pigme� 
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Cabeça : Comprimento das antenas, um pouco maior do 
que a diagonal cefálica ; artículo antenal I I I  muito mais·-cur 
to do que o ant. II ou IV ; sem olhos. 
Tórax : Mesonoto apresentando comprimento quase duas 
vezes  o comprimento do rnetanoto . Unha provida no bordo in 
terno, de dois dentes de comprimento desigual e um dente 
mai s ap'ical, e no bordo externo ,  um pequeno dente basal ;  apêr:. 
dice empodial truncado, com urna ale ta desenvolvida na  parte 
interna (fig. 2 5, D), " e1t9 0 .t "  frágil e curto . 
Abdomen : Segmento abd . IV cerca de quatro vezes o 
abd , II! ; dente um pouco mais curto do que o manubrio ; dens 
apr sentando na p arte externa  e dorsal , se is escam s fran j! 
das, e na  parte interna cinco escarnas, sendo que a distal 
quase atinge o áp i ce do mucro ( fig ,25 , B) ,mucro b astante lon 
go e bidentado como na fig. 25 , C . 
Revestimento : Corpo densamente revestido por esca 
mas, apresentando algumas vezes aspecto pardacento , 
D ISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : Restrita ao Brasil - Rio 
� Janeiro ( Floresta da Tij uca) . 
DISCUSSÃO : Os espécimens por nós estudados, se aj u� 
tarn a descrição de CASSAGNAU ( 1963) o qual citou como loca 
l idade de coleta Pico da Tij uca, mas nenhuma referência foi 
fe ita com relação ao biótopo no qual foi encontrado . 
O gênero C yphode,Jt u.6 abriga a maior parte das esp� 
ci es de Cyphode,Jt,í.,n ae Bôrner atualmente viventes .  DELAMARE 
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DEBOUTTEVILLE (1948 )  no seu trabalho sobre colêrnbolos termi 
tófilos e mirmecófilos, incluiu este gênero nas categorias 
etológicas como hóspede eventual micetófago. 
Na área de estudo C º  attlei apresentou uma distri 
buição relativamente ampla como espécie euedáfica, tendo si 
do coletado nos mais diversos biótopos ( " lLt..i..e.tte" ,  humus, e 
musgos sobre rochas) sempre com numero reduzido de indiví 
duos, porém observamos uma populosa colônia sob cascas de 
troncos caídos em decomposição (fig.3 4 )  confirmando a nítida 
pre ferência de C yphodettu� spp por este tipo de biótopo. 
MATERIAL EXAMINADO: Loc. I (humus na base de um P�; 
redão) am. 98, 5 exs. , col. e. Mendonça, 3-I-80 ; Loc. I I  ( " li 
tJ.e.Jte " entre raízes) am. 118, 1 ex. , col. e. Mendonça, 7 - I - 80 ; 
Loc. I I I  ( " litie.tte" ) am.10 2, 3 exs. , col. H. e. Branco, 7- II- 80 ; 
Loc. IV ( " lit..i..e.Jte" sobre rocha em raízes) am. 54, col.  e. Men 
dança, 2 2-II-7 9, ( " litiê.1te" úmida na base de um barranco 
am. 103, 24 exs.,  col. E. Grehs, 3- I- 80 ; Loc. VI ( " lLtie.tte" a 
cumulada numa pequena grota) am. 100, 3 exs. , col. E. Grehs, 
3- I- 80, am. 51, 1 ex. , col. R. Arlé, 2 2-II-79, (tronco caído, 
na beira da estrada) am. 101, 76 exs. , col. e •. Mendonça,3-I-80 ; 
:,oc. VI II (troncos caídos em decomposição) am. 80, 5 :exs • , 
( " J!..itie.tte" entre raízes, às margens do córrego) , am. 85 ,1 ex., 
col. e. Mendonça, 25-VIII-7 9 ;  Loc. IX, ( " liti e.tte"  seca e ablJ.!l 
dante) am. 61, 3 exs. , am. 84, 5 exs. , col. e.Mendonça, 25-VII-79; 
Loc. x, ( " l..i..ti e.tte" de encosta )  am. 70, 1 ex. , am. 65, 1 ex. 
( detritos vegetais em rochas) am. 10 4, 2 exs. , am. 67, 3 exs. , 
col. e. Mendonça, 23-V-79 ;  Loc. XI (detritos vegetais, próximo 
ao córrego) am. 6 9, 3 exs . ,  col. C. Mendonça, 3 - V- 7 9. 
Subfamí lia PARONELLINAE Bõrner, 1913 
Gê nero PAR ONE  L LA  Schõtt ,  18 9 3 
P atc.. o n e.lla :tij u c.. a n a  Arlé & Guimarã es , 197 9 
(Fig.  26 , A,B ,C,D ,E) 
P atc..o n e.ll a :tij u c.. a n a  Arlé & Guimarã es ,  197 9:213 
Compriment o :  Máximo o bs ervado at é 0 ,8 mm. 
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Colora ção : Fundo amarelo claro qua s e  branco ; ca be 
ça branca e antenas levemente pigmenta das nos arti cula s  ant. 
II, intens i fi cando- s e  _ gradativament e  nos a nt . III e IV ; pi� 
mentação variável ent re ocráceo e castanho nos s egmentos t� 
rácicos II e III, e s egmentos abd. I e II, podendo algumas 
vezes  e s s a  pigmentação apres entar- s e  di luí da no bordo ante 
rior do abd. III; pigme ntação p reta nos bordo s laterais  dos 
tergitos toráci cos II e III, a bd. I e II, ati ngi ndo o tubo 
ventral, a pré-co xae, coxae e trocanteres dos t rê s  pares 
de patas ; colo ração branca nos fêmures , ti bi o  tars o  e furca. 
Cabeç a :  2+2 o lhos , em duas manchas ocu lares (fig .  
26,D). Ant ena apres entando comprimento um pouco maio r  do 
que a di agonal cefáli ca , des provi da de Órgãos s ensitivo s  e 
papila api cal, s endo o ant . IV quas e dua s  vez es maior do que 
o ant. III. 
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Tórax : Segmentos torácicos II e III aproximadamen 
te iguais ; unha estreita e alongada , com dois dentes basais 
salientes na crista interna e um basal lateral quase impef 
ceptível ;  apêndice empodial truncado (fig. 2 6 , E ) .  
Abdomen : Segmento abd. IV quatro vezes maior do que 
o abd. III. Manubrio cilíndric o  e de comprimento aproximad! 
mente igual ao dens ; dens afilado apre sentanu.,...J .a linha ba 
sal interna , três espinhos 1 fiq . 2 G , A) ;  mucro provido de qu� 
tro dentes , e com aspecto along;:, dc como na fig. 2 6, C. 
Revestimento : Denso re "' --:; timento sobre todo o cor 
po de escamas delgadas, arredondadas, ovais e alongadas , com 
estrias mui to finas, e com extremidades truncadas ou arre 
dondadas ; antenas revestidas de cerdas 1 ··.geiramente curvas 
e escarnas no ant , II e I I I ; rnesonoto provido de um c olar de 
macroquetas simples ,  
DISTRIBUI ÇÃO GEOGRÃF ICA : Brasil - Rio de Janeiro 
(Parque Nacional da Tijuca ,  Parque Nacional da Serra dos ôr 
gaos , e Petrópolis) . 
DISCUSSÃO : P • .t.iju.c.a.na é uma espécie hemiédafica , c� 
racterizada pelo número de olhos e tamanho reduzido. Apr� 
sentou na floresta , uma preferência nítida por lugares Úmi 
dos, ocorrendo com um número reduzido de indivíduos. 
MATERIAL EXAMINADO :  Loc. II ( " fi.t.i e.fL e." Úmida, reti 
da entre raízes sobre rochas na beira da estrada), am. 1 19, 
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exs . , col . e . Mendonça, 22-II- 7 9 ; Loc , III, (solo humoso com 
ina camada de ( " .t.l.t.l ê .1te.") , arn. 1O 2, 2 exs . ,  col . C , Mendonça, 
Loc , IV ( " lLt.l e1t e " retida e nt re ,  rai z e s  , scbre rochas) ·, 
exs . ,  col . e . Mendonça, 22-II- 7 9 ; arn. 97 ,  6 exs . ,  ( "½ 
ti.vi.e" espessa na base de um barranco) , am . 1O 9, l ex. , col ,  
,Mendonça, 3- I - 8 O ; Loc . V, ( " l.-l.t-Lê,c. e "  espessa retida entre 
ra! ze s , sob re barranco) , am , 5 9 ,  10 exs . , col , e .  Mendonça, 
l0• IV- 7 9 ;  Loc . VII (detritos vegetais acumulados), ::. ; ;-, ,  89, l 
( " Li..:t.lê.1t e. "  de encosta, solo humoso), aro . 
9 1 , 1 ex , ,  am . 9O,  1 ex , ,  ( " l ,Uiê:1t. e "  sobre rochas, em cl arei 
ra) ,  am , 9 3, 4 exs , ,  arn . 92,  9 exs . ,  (camada espessa de " .t i 
ü.ê1t.e " úmida) , aro . 86, 2 exs . ,  col .C . Mendon ça, 29-VI II- 79  ; 
Loc , III, ( " l.l.tiê:1t.e. " de encosta) , arn , 7 8, 1 ex . ,  arn. 81, 2 exs ,, 
( " .U ..tiê1te " retida entre raízes sobre rochas às margens do 
córrego) , am , 85, 3 exs . ,  col. e. Mendonça, 25-VII- 7 9 ; Loc . X 
( 1 1 .U . .tiê1t.e "  úmida de ei:-icosta, solo humoso, am , 6 8, 1 ex , , col . 
e . Mendonça, 23-V-79 ; Loc , XI, ( " l .l:tiê:Jt.e. " retida entre raí zes) 
am. 111, 5 exs , ,  col . H , C , Branco, arn , 6 4, 2 exs . ,  (detritos 
vegetais p róximo ao córrego) , arn , 6 9, 1 ex . ,  am . 1 1 O ,  5 exs , ,  
col .  e . Mendonça, 2 3-V-79 . 
P a1ton e.fla h.l1t: ipe.� Handschin , 1924 : 2 1 
(Fig. 27 , A, B, C, D) 
P a1t o ne..e..e.a h.l1t:tipe.� Handschin, 1924 : 2 1 
P a1t o ne.fla h.l.1t:t.l pe� : Cassagnau, 196 3 : 1 35 
Comprimento : 2, 5 mm. 
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Coloração: Fundo amarelo claro ; pigmento azulado 
di fuso na porção apical do ant. I I, intensificando-se nos ant. 
e IV ; bordos laterais do th. I I  e I I I  com leve pigment� 
azulada , atingindo as sub-coxas I I  e I I I. 
Cabeça ; 8+ 8 olhos, em mancha ocu lar preta ; compri_ 
total da antena quase duas vezes a diagonal ce fáli ca . 
Tórax : Segmento th . I I ,  quase duas vezes o th . I I I ,  
Unha p·rovi da na crista i nterna de 2 dentes basais 1.;, randes, 
um medi ano e um apical , no bordo exte rno um pequeno dente ; 
apêndice e mpodial  l an ce olado ; 11 e Jt.9 o .t "  espatul ado no ápice e 
de comprimento ce rca de 2 / 3 da unh a  como na  fig , 27 , D ,  
Abdome : Segl'!1.ento abd .  IV , quase quatro maior do que 
o abd , I I I , Manub r i o  um pouc o  mais l ongo do que o dens , dens 
com uma f i le i ra de esp i nh os fortes , sendo q ue os três últi 
mos apresentam- se transformados em ce rdas pl umosas ( fig , 2 7 , 
B ) , n a  parte vent r a l  do dens , situam-se escamas ciliadas , eh! 
gando as distais  a atingi rem o áp i ce do mucro ; mucro espe! 
se e curto com trê s dentes dispostos enf ilei rados e uma cris  
t a  inte rna ali forme ( fig. 2 7 , B . 
Revestimento : Denso, de escarnas arredondadas e fi 
namente estriadas , além de cerdas curtas e longas. 
D ISTRIBUI ÇÃO GEOGRÁFICA :  América do Sul - Argentl 
na (Província de Tucuman) ; Brasil. 
No Brasil: Rio de Janeiro (Petrópolis e 
da Tijuca) ; Santa Catarina (Blurnenau) . 
Floresta 
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D ISCUSSÃO : HANDSCH IN ( 1 9 24) no se u trabalho s obre 
colêmbolos te rmitófilos e mi rme có fi los da América do Sul, 
de screveu P .  hi 1 t . ipe.s , prove r:iente de Bl umenau ( Santa Cata 
rina) . Segundo o autor , e s sa e spécie te ria s ido co letada eru 
ninhos de E ut e. ttm e.-6 a 1t c ,1 a,�L � tVi , 
Em 1 9 63,  CASSAGNAU estudando os Orchese lli ni, Pa 
ronelli�ae e Cyphode rinae da Amé r ca do Sul, re gistrou sua 
ocorrência em  i?etrópo l i_ s  r-e rle sc:re vendo o material "" :1contra 
do . 
Os nossos E. sp-2 cimen2 cor re spondem pe r fe itamente a 
análise diagnóstica de HANDS CH IN e a de CASSAGNAU , A  espécie 
P .  h ,i_11.ti pe..6 cons ide ·r -3.da te rmit ó fila , apresenta característi 
cas hemiéda ficas , corri ampla.  dist ribuição na área estudada . 
As sinalamos uma colôrn ;:: bastante  populosa ( 40 6 e xs. ) nos ªE 
redores do açude Sol ::. dãc  e m  8 spe s sa camada de " f..Lt. iêtt e. " . 
MATERIAL EXA.'.'1INADO :  Loc . I (de t ritos vegetais acuro� 
lado s )  am. 12 1 , 6 e xs . ,, co l .  H , C.Branco , 7 - I I - 80 ;  Loc , I I I  
( " .(,i_,t,i,eJr.. e. "  tlffiida , be i r a  da e E:trada) am,99 , 2 exs , , col.E. Grehs , 
3- I- 80, am , 1 2 0 , 1 7  e xs . , am . 1 2 2 , 2 8  e xs . , am. 123,  10 e xs. , 
col .  C. Mendonç ê:. , 7- I I- 8 0 , Loc . IV i " LL.t z.. e: ,1.e. " retida entre raí 
zes , sob re rochas) a1n . 5 4 , 6 8xs . , col . C . Mendonça, 2 2- I I- 7 9,  
am. 10 5 1 4 e xs. 1 arn . 9 7 , 2 c: xs . ,  3 - r- 80 , am . 1 1 7, 1 e x . , col. 
H. C . B ranco , 7 - I I - 8 0 , 1 1 1 C-t U � ti ,2 ,: úmida na base  de um barran 
co) am.96 , 1 e x . , arr . .  1 0 : , 1 5 e xs . ,  am. 1 0 9 , 11  e xs. , col . 
E.Grehs, 3- I - 80 ; Loc. V ( " C{ U. êtt c " retida em barranco) am. 59 
iS exs . , ( " l -t .t é e ·u?. " úmida , Súlo hurnoso )  am . 5 8, 15  exs., col . 
R.Arlé, 1 0- IV·- 79 ,  Loc . VI ( " LU .l ê V "  acu;nulada numa pequena 
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grota, beira de estrada) am. 100, 3 exs. , col.E. Grehs, 3-I-80, 
am.5 7, 13 exs. , col. R.Arlé, 10- IV- 79, am.108, 42 exs. , col. 
H.C.Branco, 3-I-80 ; Loc. VII (detritos vegetai s 
am. 89, 137 exs . ,  
clareira) aro. 9 3, 
pessa) am. 86, 9 9  
arn. 88, 40 exs. , 
2 exs., am. 9 2, 1 
exs . ,  aro. 8 7, 104 
( " l i .t i ê. Jt e 1 1  sobre 
ex. , ( 11 li.t i ê1t e" 
exs . , ( "l i.t iê.Jte" 
acumulados) 
rochas em 
úmida e es 
úrnida e es 
pessa), arn. 9 5 ,  6 exs., aro . 9 4, 4 exs . , col. C .M:!ndonça , 28-VIII-79 ; 
Loc. VIII ( " l-l.t i ê 1t e" úmida de encosta) am. 7 8, 5 exs. . ;:i.rn. 81, 
1 ex . ,  col . e. Mendonça, 25-VII-79 ; Loc . X  . ( "l i.t iê.it e"de enco! 
ta ) arn . 6 6, 6 exs. , arn . 6 8, 3 exs . , arn. 6 5 ,  4 exs., (detritos v� 
getais na base de uma rocha) am. 104, 9 exs., am. 6 7, 6 1  exs. , 
col. e . Mendonça, 23-V-79 ; Loc.XI (solo hurnoso) am. 6 2, 4 exs., 
am. 64, 14 exs. , arn. 6 9, 1 ex. , col. e.Mendonça, 23-V-79. 
Gênero S A L I NA Mac Gillivray, 1894 
Sa lina ee leben -0i-0 ( Schãf fer, 189 8) 
(Fig. 28 ,  A, B, C, D) 
CJtema -0.t oe epha lu-0 e e lebe n-0 i� SchAfffer, 189 8: 407 
CJtema-0 .t oe ephalu-0 a 66in i-0 Folsom, 1899: 265 
Salina e e leben-0 i-0: Womersley, 1934: 46 9 
Sa lina e e le ben-0 i-0: Cassagnau, 196 3: 131 
Comprimento: Máximo observado até 2, 1 mm 
Coloração: Manchas alaranjadas espraiadas, com pequ� 
nas manchas pretas sobre o corpo inteiramente amarelo claro, 
como na fig. 2 8, A ; parte posterior e laterais da cabeça com 
8 7  
pequenas manchas ala ranjadas ;  porçao basal do artículo ant. I, 
cada segmento antenal com manchas pr etas ; bordos 
lateral do mesonoto, bordos late rais do metanoto 
com pigmento preto e ala ranjado ; parte distal do 
�mur e parte apical do tíbio tarso com manchas pretas ; seg 
mentos abdominais II, III e IV com manchas e spraiadas alaran 
Jadas e pretas ; bordo posterior dos segmentos abd. V e VI or 
lado de pigmento preto . 
Cabeça : 8+8 olhos pigmentados de preto, s em formar 
mancha ocular preta, situados em duas séries longitudinais , 
�ndo dois olhos internos menores do que os outros. Antena 
apresentando comprimento total maior do que o corpo + diag2, 
nal  cefálica . 
Tórax: Mesonoto cobrindo totalmente o pronoto e 
maior do que o metanoto (2 8 , B) .  Pernas longas e delgaçia.s. Unha 
forte, levemente encu:i;-vada e desprovida de dente lateral, apr§_ 
sentando no bordo interno dois dentes basais e um dent e ap� 
c al ( fig .2 8 , D) ; apêndice empodial ala rgado e tr uncado no seu 
bordo interno ; " e.Jr..got " muito mais longo do que a unha, e esp� 
tulado no ápice . 
Abdome : segmento abd. IV aproximadamente dez vezes 
maior do que o abd . III. Furca quase tão longa quanto o corpo ; 
manub rio cil í ndrico e levemente mais curto do que o cens; dens 
afilado e provido no ápice de um apêndice oval e m  forma de 
escamas ; mucro terminando com três dentes subiguais , como na 
fig. 28, C .  
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Revestimento : Exclusivamente por uma quetotaxia den 
sa, e de comprimento desigual. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : Sudeste da Âsia (todos os 
países) ; !ndia ; América do Sul - Argentina (Província de Tu 
cuman) ; Brasil. 
No Brasil : Rio de Janeiro (Vale do Paraíba, Petróp2 
lis e Floresta da Tijuca) . 
DISCUSSÃO: S. c. e.le.be. n1.i ,i.1., é urna espécie de fácil ca 
racterização na floresta devido o comprimento de suas antenas, 
e o seu colorido conspícuo. Na maioria das vezes, esta esp� 
cie, tem sido coletada em altas altitudes, o que sugere uma 
e xigência higrófila mais acentuada . 
Dentre os Paronellinae, o gênero Sa. t ,l na. Mac Gillivray , 
é reputado como um do� mais difíceis, dado a ausência de cr! 
térios morfológicos que estabeleçam os limites de suas esp� 
cies, permanecendo as mesmas confusas, apesar dos esforços e 
luci dativos de que vem sendo alvo por parte dos colembologi� 
tas . 
HANDSCHIN ( 19 2 5 )  no seu trabalho sobre 0s colêmbo 
los das ilhas de Sonda , descreveu a espécie C1te.ma1.i t oc. e. ph alu-6 
c.e.le. be.n-6,l,6 representada por 3 exemplares coletados em "litie.Jte." 
de floresta a 2 .  0 0 0  m de altitude, em Java (Tjibodas) e 2 exs , . 
nas proximidades de uma lagoa em Sumatra (Wai Lima) . 
DENIS ( 1 9 36 )  no seu relatório sobre os colêmbol·os 
da !ndia, descreveu S .  c.e.le.be. n-6 i -6  baseado em 6 exemplares, c� 
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letados em matas a 2. 378 m de altitude , e comentou a impo� 
sibi lida de, no que diz respeito aos caracteres morfológicos, 
de distinguir especificamente os exemplares da India dos e 
xemplares da Indochina. 
YOSII (19 56 ) na s ua monografia sobre os colêmbolos 
cavernícolas do Japão, referiu-se a S .  celeben-0 -{.-0 como tro 
gloxene, e adotou C4ema-0 to cephalu -6 a. 6  6 ,Lni-0 . Folsom como sinô 
nimo de S .  c.eleben-6 i-6 (Schâ f fer ) . 
Em 19 59 ,  estudando a fauna do Malaia e Ci ngap ura , 
YOSII coletou 3 exemplares de S .  c eleben-6i-6  e comentou a ne 
ces sidade de urna revisão dos espécimens da Asia, com relação 
a quetotaxia do corpo. Segundo o autor os exemplares japon� 
ses descri tos como C .  a 6 6 ini-6 apresentam a quetotaxia com 
pletarnente diferente da quetotaxia de S .  celeben-6 i-6 por ele 
examinada, devendo por isto serem s eparados. Desta vez o au 
tor sinonimi zou-a com_ C4ema.-6to c.ephalu-6 celeben -6l-6 .  
CASSAGNAU (1963) estudando os Paronellinae da Amé 
r ica do S ul ,  diagnosticou a espécie S .  c e leben-6i-6 coletada 
no Pico da Ti j uca com base na descri ção de YOSII ( 195 9) 
e comentou a dificuldade de caracteri zar as . espécies de Sa  
fina em face da ausência de critérios morfológicos seguros. 
Na área de estudo , esta espécie atmobiótica e hi 
pertélica, ocorreu corno a menos comum e menos abundante, com 
apenas 3 exemplares em "lLtie.4e" espessa e úrnida, nos arre 
dores do açude Solidão. 
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MATERIAL EXAMINADO: Loc.VII ( detritos vegetais acu 
mulados ) am. 89, 1 ex . ,  ( " Ll.:t.i ê.1te 11 espessa e úrnida) 
2 exs., col. e . Mendonça, 29-VIII-79. 
Gênero C AM P Y L O THORAX Schôtt, 189 3 
Campyl o.:tho1ta x -0 c hae 6 6 e.1t� Bôrner, 190 6  
(Fig. 2 9, A,B , C, D) 
arn. 87, 
C a mpyl o .:tho 1tax  -0 chae 6 6 e1t,l Bôrner, 190 6 : 179 
Campyl o .:tho 1ta x cinc.:tu� Cassagnau, 196 3 : 1 31 syn.nov. 
Comprimento: Máximo observado até 3, 0 mm . 
Coloração : Fundo essencialmente amarelo claro ; cab� 
ça  amarelada, com região anterior levemente pigmentada ; ant. 
I e I I  com forte pigmel)tação violácea , tornando-se difusa nos 
ant. I I I  e I V. Mesonoto e metanoto apresentam-se di fusamen 
te pigmentados, enquanto trocanter e fêmur sao fortemente 
pigmentados, tornando-se novamente difusa na coxa e no tibio 
tarso. Segmento abd. IV, com faixa dorsal, qua�e preta, dir� 
gida para região lateral anterior. Manubrio amare lado , e  dens 
apresentando os 2/3  apicais difusamente pigmentados. 
Cabeça: Vista lateralmente apresenta-se um tanto 
triangular e sempre dirigida para baixo: 8+ 8 olhos subiguais 
em mancha ocular preta. Antenas longas, apresentando compr� 
quase duas vezes o comprimento do tronco ( fig. 29, B) ,  
segmentos antenai s aproximadamente iguais, entre si , 
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ant. I V, com cerdas dispostas em círculo, dando um ligeiro 
aspecto de anelação. 
Tórax: Segmento th. I I I  apresentando oorrprirrento qu� 
se duas vezes maior do que o th. I I I . Unha desenvolvida , e 
provida de dois dentes basais e um apical na crista interna, 
e um pequeno dente no bordo externo ( fig.2 9, E , D) ;  apêndice 
ernpod,ial alongado e lanceolado ; "e1tgot " truncado no ápice e 
mais .curto do que a unha. 
Abdomen : Segmentos abdominais , I ,  I I  e I I I  aproxi 
madamente iguais no tamanho, enquanto o abd . I V é quase seis 
ve zes o abd , I I I . Furca quase reta , com manubrio ci líndrico , 
e um pouco menor do que o dens i porç:ão apica l  dos dens com 
cerdas ciliadas e escamas a longadas e estriadas quase atin 
gi ndo o ápice do rnucro , que por s ua ve z , apresenta-se alon 
gado e provido de quatro dentes como na  fig . 2 9, B. 
Revestimento·: densamente revestido por cerdas e es 
camas . 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂF I CA :  Esta espécie apresenta-se 
amplamente distribuída no Brasil . 
DISCUSSÃO: o gênero Campyl otho1tax Schõtt referi do 
por DELAMARE DEBOUTTEVILLE (1951 : 288) como pertencente a 
linhagem· a fro-brasileira, abrange cinco espécies complexas 
e insuficientemente descritas. Destas, apenas duas se encon 
trarn definidas taxonornicamente: C .  l ong icohni� Schôtt e C . 
.6 C.ha.e6 ó e1ti Bõrner, coletada em orquídeas provenientes do Br� 
sil (Santa Catarina) . 
Estudando o material de diferentes localidades da 
Ti j uca, verificamos que a espécie C. c.inc.t u.ó Cassagnau repr� 
sentada por um único exemplar do Pico da Ti juca, cor 
responde absolutamente à descri ção de C. r.i c.h a.e.66e.Jti . Obser 
vamos t ambém que apesar dos nossos espécimens se ajustarem 
perfeitamente às descri ções de BORNER e de CASSAGNAU , alguns 
exemplares apresentam uma certa variação com relaç ão ao p� 
drão cromático , ou seja a fai xa dorsal pi gmentada de preto 
no abd. IV (fi g.29 , A) ,  mostra-se tênue quase impercept í vel, 
ou mesmo ausente. Um outro tipo de variação cromáti ca já  ha 
via sido observada por R.Arlé em espécimes do Amapá e do 
Amazonas . Acreditamos que urna revisão genérica mude o pr� 
sente status destas espécies e esclareça a posição 
gráfica das mesmas . 
Na área de estudo, a espéci e  C .  r.i c.ha.66e.Jti , aprese� 
tou um número de indivíduos não mui to alto, mas se fez pr� 
sente em todas as localidades de coletas , ocorrendo como es 
pécie atmobiót ica , uma das mais características da floresta , 
inconfundível ,  não apenas pela sua hi pertelia acentuada, co 
mo principalmente pelo met.anoto corcovado característi co do 
genero. 
MATE RIAL EXAMI NADO : Loc . I  (humus na base de um p� 
redão) am.48 , 1 ex . ,  cal. e.Mendonça, 2 2-I-79 , am. 9 8, 2 exs., 
( detritos vegetais acumulados) am . 1 2 1 ,  3 8  exs. , arn.107, 1 ex., 
col. H.C.Branco , 7-II- 80 ;  Loc. II ( " fi;tie. Jte " retida entre 
raí zes , sobre rochas) arn. 1 1 9 , 38 exs., arn. 1 1 8, 20 exs. , col. 
e. Mendonça, 7-II - 80 ,  arn.5 3, 41 exs . , cal. R.Arlé, 2 2- II- 79, 
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arn. 56 , 6 exs. , col. e. Mendonça, 10-IV-79 ; Loc. III (fina c� 
rnada de ( " l-lt-lê.Jt.e. ") am. 99 , 6 exs. , col. E. Grehs , 7-I- 80, am. 
10 2 ,  12 e xs. , am. 122 , 16 exs. , am. 123, 3 exs. , col. H. e. Bran 
co , 7-II- 80 ; Loc. IV, ( " l-l.tieJte. " entre raízes, sobre rochas ) 
arn.54, 11 exs. , am. 105 , 8 exs. , am. 97 , 3 exs. , col. H, C , Bra� 
co, ' 3- I - 80 , am-117 , 5 e xs . , col. e. Mendonça ,  7- I I-80 , 
:U.ê.ite. " espessa e úmida na base de um barranco) , - . 5 0 , 4 exs., 
am . 49 ,  1 ex. , am . 5 5 ,  12 exs. , coJ . e . Mendonça ,  2 2-II-79 , am. 
103,  20 exs. , . am. 96, 10 e xs. ,  am. 10 9, 4 e xs. , col. E. Grehs , 
3-I- 80 ; Loc , V  ( " lLt,lêJt.e. '' entre raí ze�1 , sobre barranco) am , 
59 , 1 ex. , col . R. Arlé, 10- IV- 79 ; toe. VI ( detritos vegetais 
acumula.dos na bei ra da estrada) am . 5 2 ,  l ex. , ( " l.l,t,l�)[.e, " ac_y 
mulada numa pequena greta) am. 51, 2 e xs . , col . R.Arlé ,22- I I- 79 ,  
am. 5 7 , 7 e xs. , am. 6 0 ,  1 e x. , col.  e. Mendonça , 10- IV- 79 ; am. 
100, 14 exs. , am. 10 8, 25 e xs. , col .  H . e. Branco , 3- I-BO ; Loc. 
VII (detritos ve getais acumulados) am. 89, 9 exs. , am. 88 , 13 
exs. , ( " l it iê.ne. " de encosta) am. 91, 7 exs. , am. 90 , 3 exs. , 
( " lit iê.Jte. " sobre rochas em clareira) am. 93, 12 exs. , am. 92 , 
26 exs. , ( " l,l.t,l ê.Jt.e. " úmida próxima ao açude)_ am. 86 , 3 exs. , 
arn. 87 , 1 ex. , ( ".f..,l.tiê.1t e." espessa na beira da estrada) am. 95 ,  
11 exs. , am. 94, 19 exs. , col. e. Mendonça 29-VIII-79 ;  Loc. 
VIII ( " l,é.t,l e.1te."  úmida de encosta ) ,  arn. 7 8, 5 exs. , arn. 79, 4 
exs. , ( " li.t,l ê.Jt.e."  retida numa pequena grota às margens éb cÓE_ 
rego) arn. 81, 4 exs. , arn. 85 , 3 exs. , col. C. Mendonça , 25-VII-79; 
Loc.IX, ( "l ,l.tie. Jte."  seca e espessa) arn. 112, 2 exs. , col. H. C._ 
Branco , 23-IV-79, ar. 82, 16 exs. , arn. 83, 86 exs., arn. 113, 10 
exs. , arn. 84 , 2 8  exs. , col. e. Mendonça, 25-VI I - 79 ;  Loc. X ( "u 
.t,,(e. Jt e." de encosta, solo hurnoso) arn. 70, 10 exs. , arn. 6 6, 4 
_ _,____ 
. - "/ 
\. 
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exs .,  arn . 6 8 ,  9 exs . ,  am . 6 5, 5 exs . , (detritos vegetais entre 
musgos na base de uma rocha ) am . 10 4 , 1 ex . ,  am . 67 ,  35 exs . ,  
col . e . Mendonça, 23-V-79 ; Loc . X I  (detritos vegetais acumula 
dos, solo humoso)  am . 6 2, 43 exs . ,  am . 63, 3 exs . , col . R . Arlé , 
2-V- 79, ( "f..,i_;t_,i_e,IT_ e_ " entre raízes ) am . 111 , 10 exs . ,  (detritos V.§_ 
getais, próximo ao córrego)  arn .  6 9, 11 exs . , am . 110 , 3 exs . , 
co l .  H . C . Branco, 23-V-79 . 
VI - C ONCLUSÕES 
..1) 
Do estudo dos Entomobry omorpha coletados no Parque 
Nacional da T ij uca, concluímos que: 
1 - Em numero de indi vi d uos, a ordem Entomobry omo� 
pha :revelou- se a mais bem representada com 30. 305 exenplares ,  
vind.o a seguir os Symphypleona com 7 9  3 exs., e por Último os 
Poduromorpha com a penas 305 exs., (fig. 30.) . 
2 - Dos Entomobryomorpha ocorrera m apenas as famí 
l ias I sotomidae e Entomobryida e,não se verificando a prese� 
ça de representa nte dos Oncopod uridae, embora haj a  registro 
na litera tura de sua ocorrência na ã rea estudada. 
3 - Das 20 espécies estudadas, 6 pertencem a famí 
lia  I sotomidae e 14 à fa mí lia Entomobryidae sendo qm destas, 
uma foi reconhecida como nova para a Ciênci a ,  tendo sido exa 
minados um total de 2 5.42 1 exemplares. 
4 - Q uanto à distribuiç ão geográfica, 12 espécies 
são neotropicais, sendo que destas, 8 são rel3 tri tas a o  Bra 
sil até o momento, 7 espécies são cosmopolitas e 1 é pantr� 
pical. 
5 - Q uanto à sua bionomia, 5 espécies revelaram- se 
euedãficas, 6 hemiedãfica s, 5 e�iedãfica s e 4 atmobi6tica s. 
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6 - Não conseguimos corr el a cionar rigoro sa mente as 
várias esp écies aos difer entes biótopo s da area est uda da, 
mas ap enas notar certas tenàê ncias.Concl uí mo s  que um estudo , 
D 
mai s pr eci so do s p adrõ es de distribui ção exigiria um co nhe 
cim ento bastante profundo dos vário s fatores corno : ternp er� 
t ura, umidad e, estr utur a do . so lo , (pH), etc. , que consti tuem 
o nicho de cada uma da s esp écies. 
7 - Neste trabal ho assi nal amos p el a  prineira vez co 
mo ocorr entes no Br asil , a s  seguintes esp écies : F oi.ó omi d u  
pun (tata e enco ntramo s  uma esp écie ainda não descrita V .  he 
loü ae sp . n. 
8 - As descriçõ es das esp éci es estuda das foram a va 
li adas criticamente e quando necessário amp l ia das e pr ecis� 
das . Assim, acr esce nta mo s  no vas caracterí sticas p ara as s� 
gui ntes esp écies : En.tomob11.yia Wa.ó man.n.i ( uma il ustração do o 
ri fi cio genital do macho , considerado por al guns autor es co 
mo impor tante caráter taxo nômico ) ; Vi �11.an.o�en.t11.u.ó .õ if v e.õ t11.ii 
(o caráter anô mal o  do número e dispo sição dos o celos nas for 
mas jo vens) , Ma.õ tigo� el1.a.ó �ampon.oti (cer das do abd. IV com 
pri das e engro ssadas nas extr emida des); 
( Úl timos espinhos dos dens transformados em cerda s p l umo sas). 
9 - Embora não tenhamos feito urna anál ise quantitÊ 
tiva com extremo rigo r  por l imitaçõ es de tempo e o utras, os 
dado s  obtidos na Tabel a 1 são suficientes p ara  dar uma idéia 
em primeira aproximação , da r epresentatividade das várias 
espé cies em termos de indiví duo s  nos difer entes locais. 
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10 - A espécie I.ó otoma t1ti.6 pinat a embora em uma lo 
não tenha ocorrido, norrnalme.nte é urna espécie euri 
dominante . 
11 - As espécies I .6 0-tomie .lla mino!t, Dic11..anoce nt1tu..6 
6 .<.l vud.1tJ...,i, e C ampylotho 11..ax. .6 c. hae 6 6 e1t,t fizeram-se presentes 
todas as localidades. 
1 2  - As espécies P1.i eu.do.ó in� l.ta. b1t ev-l c.0 1tnJ....6 e S a.l,i, 
tel eben.ó i-6 apresentaram distribuição restrita ocorrendo 
apenas urna localidade. 
13  - C yp hodell..u.-6 a1tlei , embora sej a  um representante 
típico da fauna de troncos caídos em decomposição, ocorreu 
na área de estudo como espé cie eur i tópi ca. 
14 - o genero F ol.ó omid u mostrou-se como um oos mais 
carentes de wna amp la revisão , devido a grande sen-elhança en 
tre suas espé cies, e o status con fuso das mesmas . 
15 - Quanto a sinoní mia incluímos C amp ylot h. 0 1ta x 
tin tt u.-0 Cqssagnau, como sinônimo de C . .6 c.h.ae6 6 e�,i, B8rner. 
VII - RESUMO 
Os colêmbolos Entomobr yomorp ha do Par que Naci ona l  
da Tij uca são estudados ta xonomica mente, e quanto a sua di s 
trib uição. 
O material foi coleta do em 11 l ocalidades di fer en 
tes da F lor esta da T ij uca, no p er i odo de fever eiro de 1 97 9 
à f ever ei ro de 1980 , p er fa zendo um total de 60 a mostras com 
31. 4 0 3  exemplar es.Seleci ona mos desta s a mostra s 20 espé cies, 
por ser em a s  ma is fr eqü entes õ u  as  ma is cara cteri stica s,sen 
do uma r eco nhecida como nova para a Ciência .  
Ba sea do na morfologia da s espécies, elabora mos uma 
chave pàr a  identifi ca çã o  da fa una l ocal. F or necemos ta mbé m 
a ter minologia usa da par a  os colê mbolos em geral. 
Alé m  de u ma caracter i za çã o  por menori zada para cada 
espé cie que nos p er mi tiu obser var novos car acter es r egi str� 
mo s a ocorrência geográfi ca em escala mundia l, e comenta mos 
as pectos taxonô mi cos e ecoló gicos p er ti nentes a o  ma ter ial 
e xaminado e sua á r ea d e  ocorrê ncia. 
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VIII - S UMMA RY 
Taxonomic and d istributional study of the spring­
belonging to the suborder Entomobryomorpha from P ar 
Nacional da T ij uca is presented. 
S ixty samples with 31.403 specimens were collected 
at el even · different local ities from F ebruary 197 9 through 
February 1980. Twenty species, including one not previously 
described v.Bre selected based on their occurrence and frequency. 
Based on the morphology of · the species we constructed 
an identification k ey for the Entomobryomorpha of the local 
faun a .  T he terminology usually used f or springtail s,is al so 
given. 
For each species besid es caref ul characterization, 
incl uding overlook ed characters a survey of i ts k now geo­
grap hical distribution, and comments on its taxonomy and 
ecology is also given. 
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1 1 5 
Sminth\uidae 
FIG . 1 - Filogenia d e  Collembola 
segundo Pacl t ,  1956 . 
Parontllina• 
Neoauriaoa + Aphorommidoe 
FIG . 2 - F ilogenia de Coll embola 
segunda Yos i i ,  1 961 . 
En1omobry lna, 
. 1,o lamina, 
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FIG ; 5 � , Filogenia de Col lembola  segundo Cassagnau , 1 97 1 . 
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m b  
ant  
FIG . 6 - Re pr ese-nt açao e s q uemá t ica e ternino l ogia d E:  
Entomobr yomorpha , 
Th - to r ax T .. ' I I ' I l I  
Abd - Abdome 1 ,  I I , I I I , I V ,  V ,  VI 
Ant - Antena s 1 , 11 ,  III , I V  
Go - r,rupo ocular 
ex - Coxa 
Tr - Tr o can ter 
Fm - Fêmur 
T t  - T ib i o  t ar so • 
Tv - Tubo v ent ral  
Mb - Xanubrio  
Ds  - Dens ou dent es  (plural )  
Tn - Tentácu lo ou ret inãculo 
Las - Las iotr .i.quia� . 
A B e 
FIG . 7  
D E F G J K · L 
Terminologia  dos  d iver s o s  t ipos de f anero s . 
A Cerda l i s a  
B Cerda c i l i ad a ,  pêlo.  ou  s eda 
C E sporão , ";te.n.e.n-t hcuJt.." ou "eJtgo;t" 
1 1 9 
M 
D Cerda pro t e tor a , " 6.le.xe.d 1.i etae.'i ou  "1.i oie. e.n. C.fW.61.i e." 
EFG- Tipo s d e  escamas 
H Espinho l i s o  
I E s pinho c i liado 
J Los i o tr iqui a  l i s a  
K Las io tr iquia c i l i ada 
L S ens i lha ou  tubo s en s i t ivo 
M Sens i lh a  inf lada . 
FIG . 8 - Repr e s entação es quemática  da unha e t ipos de mucro . 
Un - Unha 
P t  - Pré-tars o  ou empÔd io 
Ap - Apêndice  empodi al 
E ·  - E sporão 
M - Mucro (Entomobryidae ) 
Mu - Mucro (Parone l linae ) 
SO P 
--� 
� e  
FIG .  9 - Foló omidv., amvu'..c.a.nu.ó Deni s 
A 
e 
Hab i tu s  dor sa l ;  
Furca  e mucro 
B 
D 
Hab i tus l at eral ; 
Cabeça lateral . 








FIG .  10 - FotMnú.na. onyc.h-<..wu__na. Den i s  
A - Hab itus dor sal ; B - Habitus lateral ; 
C - Ápice da antena ; 
D - Extremidade da furca e mucr o .  
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FIG . 1 1  - PJto,Í,60.toma •i1i11uta ( Tul  lberg)  
A - Grupo ocu lar e pós -an tenal ; 
B - Unha ; 







G . 1 2  
E 
. f . 1 
'�  
50µ 
Mf...�a l�uóuga ( Ar l e )  
A Rabitus dors al B - Hab ítus lateral ; 
C Olhos e pós-antena l ;  D - mucro ; 
E Dentes . 
1 2 4 
1 -10 fi 
E 
FIG . 13 - I�otomie.11.a mino� ( S chMffer) 
A - Hab i tus dor s al ; B - Hâbitus  lateral ; 
C - Âpice da antena ; D - Extremidade da furca e mucro ; 








FIG . 14 - I�otoma ,tJr.,Llpina;ta. Mac Gi l l ivray 
A - Hab itus  la teral ; B - Grupo ocular e pós-antenal ; 




1 2 7  
FIG . 1 5 - Enxomo b�yia Wa.ómanni Hands chin 
A - Hab i tus dorsal ; B - Abe r tura geni tal mas culina ; 
C - Extremidade do  dens e mucr o .  
e 
1 0 0  )-1 
· ,  -,):;. .. ' íl , ,.  
F I G . 1 6  - V-<e 1t.a. n oc e n -t1t. u.-6 6 -<. .t vu -t!t. -<.. -< Absolon 
A - Habitus dorsal ; B - Habitus latera l 
r..- , 
e - Parte basal  externa do dens. 
t 
e 
º�' � ) 
.. 
FIG . 17 - V�cJt.anocentJtl.l6 hel.o.ú.iae sp . n .  
A - Habi tus dor sal ; B - Hab itus l ateral · 
C - Grupo o cul ar ; . 
' 
D - P ar t e  basal  ext erna do dens . 
ª º 
O:J 




FIG .18 - MMtigoc.e/1.M c.ampon.ou Handschin 






FIG .  19 - MMtigoc.eJta-6 c.amp
o vwti Rands chin 
A - Vis ta la teral do  t ergito 
abd . VI ;  
B - Vista dorsal do t e r gi to a
bd . VI ;  
C - Es carnas dor s ais . 
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A - Hab i tus dors a l ;  B - Tíbio  tarso e unha ;  
C - Macroquetas do mesonoto ; 
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( Packard)  . rua alba 
- . do dens 
PuudM,en 
1 .  B - Ap1 c e  
a l . 
. l at era 
, . ta l at er 
A - Hab i tus 
D - Cabe ça vi s e _  Unha ; 











FIG .  22 - P.t.e.u.dMine.lfu oc..:topu.nc.ta.:ta. B8rner 
A - Cabeça e mesonoto vis ta dor s a l ; 
B - Grupo ocu lar ; C - Unha . 
e 
e 
FIG . 23 - C,te.noc.yilinUó pJtocllgU.6 Ar lê 
A - Hab itus l ater al ; B - Extremidade do dens e mucro ;  
C - Espinhos rombos d a  b as e  do dens ; D - Idem .  
e 
FIG .  24 -
5 0 JJ 
� 
Guimarãe s ' do��M �a,v 
- Es camas 
.  nl.Úa Ar le  & 
dor s ai s ;  
L ,p� 
al · B 
unha ; 
Hab i tus later
d � ib io tarso e 
A -
' d ad e  O 
muc r o . 
C - Extrem1 














FIG . 25 - C yphodeJtU/2 cvr.lu Cas sagnau 
1 m m  
V 
A - Hab itus l ater a l ; B - Dens vi s ta dor s a l ; 
C - Mucro ; D - Unh a .  
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FI G .  26 - Pa1to nü.la Uj u.c.ana Ar l ê  & Gu imar ães  
A - Base inte rna do  dens ; B - Hab i tus La tera l :  
� - �ucro ; D - Grupo ocu lar ; E - Unha . 
138  
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o : 1  
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FIG . 2 7  - 'Pa.Jto ne.il..a /últ. . üpe..6 Hand s chin  
A - Hab i tus l at eral ; B - Face int erna da  
E.>Xt remid a d e  do  dens e mucro ; C - '[Jnha ; 
D - Ext remi dad e  d o  t ib io t a r so e unha , 
1 3 9  
[ '.' 
1 . \ 1 ' « '  
: i- Ç 1 
e ( 1 





FIG .  2s - Sa.üna �e..leben�,0.5 ( SchMff ) 
A H b . 
er 
- -ª i tus dor s al · B 
C - Apice  do  dens 
, - Hab i tus l ateral · 
D - Extre . d  
e mucro · 
, 
mi ade do tib . 
, 








FIG . 29 - CampylothoJJ..a.x .ó c..hae6 6 eJÚ Bl:Jrner 
o o 
A - Habi tus later al ;  B - Ext r emid ade do 
dens e mucro ;  C - Detalhe do mucro ; 
B 
D - Unha ; E - Extremidade do t ibio tar s o  e unha . 
N úmer· o  de 
· Individuo a 
,;. 













Es�e c õea 
FIG . 30 - Fi:\êquên;ia rel ativa em numero de ind ivídu o s  das  três o rd ens nas d ife 
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FIG . 31 Local idad e I :  Vi sta Chinesa ---
FIG . 32- Local idade III : Praça das Três B icas 
FIG . 33  
..,.. 
.-: �-- . .  - � -"10" _,....,, ... .....-..... -- -- -- --
- Local idade IV: Me sa do Imperador 
FIG . 34 - Loc al idad e VI : Estrada da Vista Chine sa  
14  6 
FIG . 3 5 - Local idad e  VI : E strada da Vista Chinesa 
FIG .  3 6 - Local idade VII .  Arredore s do -Açude Sol idão 
1 4 7  
FIG . 37  Lo ca l idade VII : Arr edor es do Açude So l idão 
FIG . 38 Loc al idade VIII : Caminho interno para a Clar e ira 
FIG : 3 9  Local idade VII I :  Caminho interno para 
a Clar e ira . 
FIG . 4 0  - Local id ade IX: Clare ira prÕxima ao Barracão . 
148 
1 4 9  
FIG .  4 1  Local idade  X :  Gruta  d e  P au l o  e Virgínia . 
FIG . 4 2  - Loca l idade XI : Bom Retiro 
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F ig . 4 3 - Local idade s  d e  coieta s  no Parque Nac ional da Tíjuc .1. . 
